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Vaga para o Tribunal de Contas do Estado só 
para o futuro governador do Rio de Janeiro
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Lula matará 
o jabuti, mas 
ele ainda pode 
ressuscitar

Caiado: �Sou 
um homem 
que tem 
história�

Aldo Rebelo 
vem para 
deputado 
federal

Canella será 
o puxador 
de votos 
para Alerj
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Senado vota a MP do Frete e 

Lula promete vetar jabuti in-

cluído na Câmara que perdoa 

rebelião de caminhoneiros 

contra eleição em 2022. Mas 

veto pode ser derrubado

Em entrevista ao jornalista 

Ricardo Bruno, pré-candida-

to ao Planalto pelo PSD conta 

sua trajetória política e seus 

planos se eleito presidente da 

República em outubro. 

O presidenciável Aldo Rebelo, 

do Democracia Cristã, avalia 

a possibilidade de vir para 

deputado federal nas elei-

ções. Tudo depende de um 

acordo com o partido. 

A decisão de Márcio Canella 

de deixar a disputa ao Sena-

do Federal e concorrer a uma 

vaga de deputado estadual 

agradou a bancada do União 

Brasil/Progressistas.

P Á G I N A  6

STF mira novo orçamento secreto 
com as �Emendas de Liderança�

Apurações apontam que políticos sem mandato estão infl uenciando os destinos das emendas 

CSN, Gerdau, 
Vale e Ferro+ 
poluem 
Congonhas, 
em Minas

PÁGINA 12

A Prefeitura de Congonhas-

-MG determinou a paralisa-

ção temporária das operações 

da CSN, Vale, Ferro+, e Gerdau 

após nuvens de poeira toma-

rem conta da cidade.

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O Salão Nobre do Palácio Guanabara foi 

palco de uma solenidade de entrega de 41 

medalhas de Mérito da Subsecretaria da 

Casa Militar a autoridades do Poder Execu-

tivo, Legislativo, das Forças de Segurança e 

da Prefeitura do Rio de Janeiro, que se des-

tacam pelo trabalho na administração pú-

blica e segurança institucional fl uminense. 

SUBSECRETARIA DA CASA MILITAR HOMENAGEIA AUTORIDADES  

Flávio Willeman, secretário estadual da Casa Civil celebrou a medalha ao lado de Bruno Dubeux, procurador-geral do Estado

PÁGINA 4

PÁGINA 15

GENERAL PAZUELLO

CORREIO ESPORTIVO

O DUELO QUE 
TRANSCENDE AS 
QUATRO LINHAS

COPA DO MUNDO 
2026 SE DESTACA 
PELOS PÊNALTIS
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Às vésperas da 
realização da fi nal 

da Copa do Mundo 
em Nova York, 

Rodrigo Fonseca 
lança seu olhar 

sobre a temporada 
dos musicais 

da Broadway, 
que neste semestre

vai levar alguns 
astros de Hollywood 

aos palcos. 
Páginas 1 e 2
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  O ex-ministro Aldo Rebelo desis-

tiu da disputa interna pela indica-

ção do Democracia Cristã (DC) à 

Presidência da República e passou 

a concentrar suas articulações em 

uma candidatura à Câmara dos De-

putados nas eleições de outubro.

  Segundo apurou a coluna, aliados 

de Aldo afi rmam que, após muitas 
conversas e pedidos de apoiadores, 

o ex-ministro passou a avaliar a pos-
sibilidade de disputar um mandato 
de deputado federal, cargo que ocu-
pou por seis legislaturas tendo sido, 
inclusive, presidente da Câmara dos 
Deputados.

  A mudança de estratégia ocor-

re em meio ao desgaste provocado 

pelo embate com o presidente na-

cional do DC, João Caldas. De acordo 

com interlocutores, Aldo concluiu 

que as divergências internas invia-

bilizaram seu projeto presidencial 

e desviaram o foco da agenda polí-

tica e de desenvolvimento que pre-

tendia defender durante a campa-

nha ao Palácio do Planalto.

  Diante desse cenário, o ex-ministro 
poderia defender essas ideias durante 
a disputa por uma cadeira na Câmara 
dos Deputados. Caso permaneça na le-
genda, deverá ser o principal nome do 
Democracia Cristã na corrida por uma 
vaga na Casa.

  A mudança, no entanto, ainda de-

pende de um acordo político. Após o 

rompimento com João Caldas, a di-

reção nacional do partido decidiu 

abrir um processo para expulsar 

Aldo Rebelo do DC. Para que a can-

didatura à Câmara seja viabilizada 

pela legenda, será necessário que a 

decisão pela expulsão seja anulada.

  Nos bastidores, interlocutores das 
duas alas afi rmam que há um movi-
mento de reaproximação entre Aldo e 
João Caldas. As conversas avançaram 
nas últimas semanas, embora ainda 
existam pontos a serem acertados para 
selar um entendimento e encerrar a 
crise interna.

  Aliados de Aldo avaliam que um 

acordo interessa ao Democracia 

Cristã. Isso porque o ex-ministro 

possui potencial eleitoral superior 

ao de outros quadros da legenda e 

pode ampliar as chances de o par-

tido alcançar o coefi ciente eleito-
ral necessário para eleger deputa-

dos federais. Com representação no 

Congresso, o DC passaria a ter parti-

cipação no fundo partidário. 

  Para Aldo, a pacifi cação encerraria a 
disputa em torno de sua expulsão, ga-
rantiria sua permanência na legenda e 
o manteria apto a disputar as eleições 
de outubro.

  A crise no Democracia Cristã teve 

início após a direção nacional anun-

ciar o ex-presidente do STF Joaquim 

Barbosa como nome para disputar a 

Presidência da República, embora a 

legenda já tivesse lançado anterior-

mente a pré-candidatura de Aldo 

Rebelo ao Palácio do Planalto.

 A decisão provocou um racha inter-
no, levou Aldo a contestar a condução 
do processo e resultou na abertura de 
um procedimento para sua expulsão 
do partido. Posteriormente, a Justiça de-
terminou sua reintegração aos quadros 
da sigla, mas o DC recorreu da decisão.

Aldo Rebelo desiste de disputa por vaga como 
presidenciável e deve mirar Câmara dos Deputados

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Haddad aciona Moraes 
para encerrar ação 
de improbidade 
sobre ciclovia

  O ex-ministro da Fazenda, Fernando 

Haddad (PT), pediu ao ministro Alexan-

dre de Moraes (STF) que reconheça a 

perda de objeto de um recurso que trata 

de uma ação de improbidade adminis-

trativa relacionada às obras de implan-

tação de ciclovias em São Paulo duran-

te sua gestão como prefeito da capital. A 

defesa sustenta que o Superior Tribunal 

de Justiça (STJ) encerrou defi nitivamen-
te a controvérsia ao concluir que não 

houve dolo específi co nem prejuízo efe-
tivo aos cofres públicos.

  A petição foi apresentada após a Primei-
ra Turma do STJ rejeitar recursos do Minis-
tério Público de São Paulo (MPSP) e do Mi-
nistério Público Federal (MPF) e concluir 
que a conduta atribuída a Haddad não con-
fi gura ato de improbidade à luz da nova 
Lei de Improbidade Administrativa. Segun-
do os advogados, o acórdão transitou em 
julgado, razão pela qual não haveria mais 
interesse no julgamento do recurso ex-
traordinário que tramita no STF.

  O recurso foi distribuído ao minis-

tro Alexandre de Moraes, que decidi-

rá se acolhe o pedido da defesa para 

extinguir o processo ou se entende 

que ainda existe questão constitucio-

nal a ser analisada.

  O caso teve origem em uma ação civil pú-
blica ajuizada pelo MPSP em 2016. O órgão 
acusou Haddad e outros agentes públicos 
de utilizar de forma irregular uma ata de 
registro de preços para executar as obras 
da ciclovia no trecho CEAGESP-Ibirapuera, 
integrante da Operação Urbana Faria Lima. 
Segundo a acusação, a obra, com extensão 
de 12,4 quilômetros, deveria ter sido pre-
cedida de licitação na modalidade concor-
rência, mas foi dividida em seis contratos 
fi rmados com a empresa Jofege Pavimenta-
ção e Construção Ltda., que somaram cerca 
de R$ 54,8 milhões.

  O Ministério Público também alegou 

que houve fracionamento indevido da 

contratação, desperdício de recursos pú-

blicos, falhas na execução da obra e uso 

de modalidade de contratação incompa-

tível com uma obra de engenharia. Na 

avaliação do órgão, o procedimento ado-

tado teria frustrado a licitude da licita-

ção e causado prejuízo ao erário.

  Ao julgar o caso em abril deste ano, po-
rém, o STJ entendeu que, após as alterações 
promovidas pela Lei nº 14.230/2021, a con-
fi guração do ato de improbidade exige a 
comprovação de dolo específi co e de pre-
juízo efetivo ao patrimônio público. Para a 
Corte, o dolo foi apenas presumido, sem de-
monstração concreta, e também não fi cou 
comprovada a existência de dano ao erário. 

  A Defensoria Pública-Geral Fe-

deral (DPGF) foi intimada pelo STF 

do acórdão que condenou o ex-de-

putado federal Eduardo Bolsona-

ro (PL) a 4 anos e 2 meses de prisão 

por coação no curso do processo. 

Na decisão, a Primeira Turma con-

cluiu que ele tentou constranger 

ministros da Corte e pressionar au-

toridades brasileiras e norte-ame-

ricanas para interferir na ação pe-

nal que resultou na condenação do 

ex-presidente Jair Bolsonaro por 

tentativa de golpe de Estado.

  O ofício destinado à DPGF foi expe-
dido nesta segunda-feira (13/7) pela 
Secretaria Judiciária do STF e forma-
liza a ciência da defesa sobre a deci-
são colegiada. A partir da intimação, 
começa a correr o prazo de dois dias 
para eventual apresentação de em-
bargos de declaração, além de outros 
recursos eventualmente cabíveis.

  No julgamento, a Primeira Tur-
ma condenou Eduardo pelo crime 
de coação no curso do processo e fi -
xou pena de 4 anos e 2 meses de re-
clusão, em regime inicial semiaber-
to. Também aplicou 50 dias-multa, 
determinou a perda do cargo de es-
crivão da Polícia Federal e ordenou 
a comunicação ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) para fi ns de ine-
legibilidade decorrente da condena-
ção colegiada.

  O colegiado entendeu que o en-

tão parlamentar utilizou declara-

ções públicas e articulações para 

ameaçar ministros do STF e pres-

sionar autoridades com o objeti-

vo de infl uenciar o andamento da 
ação penal que julgava Jair Bol-

sonaro. Segundo a Corte, as con-

dutas confi guraram o crime de 
coação no curso do processo por 

representarem tentativa de cons-

tranger autoridades responsáveis 

pelo julgamento.

  O acórdão também estabelece que 
a execução defi nitiva da pena, a in-
clusão do nome de Eduardo Bolso-
naro no rol dos culpados e a sus-

pensão de seus direitos políticos 
somente ocorrerão após o trânsito 
em julgado da ação penal.

Após desistência, Rebelo pretende disputar vaga na Câmara dos Deputados

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Eduardo é réu por coação à Justiça 

STF intima defesa de Eduardo Bolsonaro após condenação
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  VAGA DO TCE SÓ PARA O FU-
TURO GOVERNADOR - A abertu-
ra da vaga de Domingos Brazão 
no Tribunal de Contas do Esta-
do - TCE deverá fi car para o pró-
ximo governador eleito em ou-
tubro. Os especialistas apontam 
que não há clima entre a Alerj 
e o atual governo interino para 
eleger um nome de consenso 
para a corte de contas. Apesar do 
nome ser escolhido pela Alerj, o 
ato de nomeação é de quem esti-
ver à frente do Guanabara.

  MAIS DUAS VAGAS NA LISTA - 
O próximo governador terá ainda 
mais duas vagas para preencher 
durante o mandato. A dos conse-
lheiros José Gomes Graciosa e a de 
Marco Antônio Alencar, que devem 
se aposentar. No caso de Graciosa, 
existiria até uma carta de renúncia 
pronta. Se ela existir, não será nada 
graciosa.

  APÓS ARTICULAÇÃO DA OAB-
-RJ, CEDAE ANUNCIA QUITA-
ÇÃO DOS PRECATÓRIOS TRABA-
LHISTAS DE 2025 - A presidente 
da OAB-RJ, Ana Tereza Basílio, 
se reuniu na última sexta-feira 
(10) com o presidente da Cedae, 
Rafael Rolim, que anunciou uma 
importante medida para a advo-
cacia e para os credores da com-
panhia: nesta segunda-feira (13) 
começaram a ser quitados os pa-
gamentos dos precatórios traba-
lhistas referentes ao ano de 2025.

  Até então, os precatórios de 
2025 permaneciam pendentes, en-
quanto os de 2026 têm vencimen-
to previsto para o próximo dia 31 
de dezembro. A regularização re-
presenta um avanço signifi cativo 
ao garantir mais segurança jurídi-
ca e assegurar o cumprimento da 
ordem cronológica de pagamen-
to dos créditos. “Quero aproveitar 
essa oportunidade para agradecer 
imensamente a atenção da Cedae 
dispensada a esta pauta. Esse paga-
mento será muito importante para 
a advocacia, para o jurisdicionado 
e para toda a sociedade”, afi rmou 
Ana Tereza Basilio.

  Rafael Rolim destacou que 
o resultado é fruto da atuação 
conjunta entre a companhia e a 
Seccional.  “Esta é uma conquis-
ta que celebramos em conjunto. 
Hoje estamos no regime de pre-
catórios e nosso objetivo é aten-
der ao pagamento dos créditos 
trabalhistas e cíveis. Este é um 
momento histórico, resultado 
dessa atuação em parceria com 
a Seccional. Continuaremos tra-
balhando para que, a partir de 
agora, a ordem cronológica dos 
precatórios seja efetivamen-
te respeitada”, completou.  Tam-
bém acompanharam a reunião o 
presidente da Comissão da Justi-
ça do Trabalho da OABRJ, Ricar-
do Menezes, e a diretora jurídi-
ca da Cedae, Nathalie Giordano.

FOTOS CM

Autoridades dos Poderes Executivo e Judiciário, das Forças de Segurança e da 

Prefeitura do Rio de Janeiro foram agraciadas com a medalha

Medalha de Mérito da Casa Militar homenageia autoridades

O Salão Nobre do Palácio Guanabara foi palco 
de uma cerimônia de reconhecimento e valoriza-
ção do serviço público, reunindo autoridades civis 
e militares em uma homenagem aos que se desta-
cam pelo trabalho na administração pública e se-
gurança institucional do Estado do Rio de Janeiro.

Na solenidade, 41 autoridades dos Poderes Exe-
cutivo e Judiciário, das Forças de Segurança e da 
Prefeitura do Rio de Janeiro foram agraciadas com 
a Medalha de Mérito da Subsecretaria da Casa Mi-
litar. É uma honraria concedida a personalidades 
que contribuíram de forma relevante para o forta-
lecimento da instituição e para o desenvolvimento 
de ações voltadas ao interesse público. 

Na cerimônia foi destacado a importância da coo-
peração entre as instituições na construção de polí-
ticas públicas efi cientes. O reconhecimento também 
simboliza o compromisso conjunto com a excelência 
no serviço prestado à população fl uminense.

Flavio Willeman, secretário de Estado da Casa 

Civil celebrou o reconhecimento ao lado de 

Bruno Dubeux, procurador-geral do Estado

Deisy Oliveira, subsecretária-adjunta de Coordenação e 

Inteligência Institucional, recebendo a honraria

O secretário do Gabinete de Segurança 

Institucional (GSI) que também ocupa o 

cargo de secretário de Governo, Roberto 

Lisandro Leão, foi um dos 41 homenageados

Deisy Oliveira com Bruno Dubeux, 

Flávio Willeman, Sérgio Pimentel 

e Roberto Leão

Na foto, a juíza 

auxiliar da 

Presidência 

do Tribunal 

de Justiça, 

Alessandra 

de Araújo 

Bilac Moreira 

Pinto, recebe 

a medalha 

do secretário 

de Segurança 

Pública, Victor 

Santos

A Medalha de Mérito da Subsecretaria da Casa 

Militar homenageia profi ssionais que contribuem 
para o fortalecimento das instituições publicas. O 

delegado Sérgio Sahione, chefe de Gabinete do GSI 

também recebeu a honraria

A medalha é a mais alta 

honraria da Casa Militar

O tenente-coronel, Leandro Matieli Gonçalves, secretário da 

Casa Civil do município do Rio de Janeiro, recebe a honraria 

do secretário de Segurança Publica, Victor Santos

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Os desafi os diante da 
economia do futuro

EDITORIAL

O mundo atravessa uma transformação econômica compa-
rável às grandes revoluções industriais. A inteligência artifi cial, 
a automação, a digitalização dos processos produtivos e a tran-
sição para uma economia de baixo carbono estão redefi nindo 
a competitividade das nações. Nesse cenário, o Brasil precisa 
decidir se será protagonista dessa nova etapa do desenvolvi-
mento ou permanecerá reagindo às mudanças impostas pelo 
mercado internacional.

O país reúne condições privilegiadas para ocupar posição 
de destaque. Possui uma das maiores reservas de recursos na-
turais do planeta, uma matriz energética predominantemente 
renovável, um setor agroindustrial competitivo, um parque in-
dustrial diversifi cado e um mercado consumidor expressivo. 
Esses atributos, contudo, não garantem, por si só, crescimento 
sustentado nem liderança econômica.

A economia do futuro será determinada menos pela abun-
dância de recursos e mais pela capacidade de gerar conheci-
mento, agregar tecnologia e aumentar a produtividade. Países 
que investem de forma consistente em inovação, pesquisa, in-
fraestrutura e qualifi cação profi ssional tendem a atrair investi-
mentos, criar empregos de maior valor agregado e ampliar sua 
presença nos mercados globais.

No Brasil, entretanto, ainda persistem obstáculos históricos. 
A elevada burocracia, a insegurança jurídica, a defi ciência lo-
gística, o alto custo tributário e a lentidão na implementação de 
reformas reduzem a competitividade das empresas nacionais. 
Soma-se a isso a difi culdade de formar profi ssionais prepara-
dos para atender às novas demandas de uma economia cada 
vez mais tecnológica.

A educação ocupa papel central nesse processo. O fortale-
cimento da educação básica, a expansão do ensino técnico e a 
aproximação entre universidades e setor produtivo são medi-
das indispensáveis para reduzir o descompasso entre a forma-
ção oferecida e as competências exigidas pelo mercado de tra-
balho. O desenvolvimento econômico depende, cada vez mais, 
da qualidade do capital humano.

Outro ponto decisivo é a capacidade de planejamento. O 
Brasil precisa construir políticas de Estado que transcendam 
governos e calendários eleitorais. Grandes projetos exigem 
continuidade, previsibilidade e segurança para investidores e 
empreendedores.

O Estádio de Atlanta será o palco de um 
dos capítulos mais eletrizantes da história 
do futebol mundial. Argentina e Inglaterra 
se enfrentam na próxima quarta-feira, 15 
de julho, às 16h (horário de Brasília), pela 
semifinal da Copa do Mundo. Mas este não 
é apenas um jogo valendo vaga na final da 
maior competição do planeta; é um choque 
carregado por feridas abertas, memórias 
de guerra e um dos maiores antagonismos 
geopolíticos do esporte. 

É impossível dissociar o clássico entre 
argentinos e ingleses do conflito bélico 
ocorrido em 1982. A Guerra das Malvinas 
(ou Falklands War, para os britânicos) du-
rou 74 dias e deixou um saldo trágico de 
649 militares argentinos e 255 britânicos 
mortos. A disputa pela soberania do arqui-
pélago no Atlântico Sul, embora vencida 
militarmente pelo Reino Unido, nunca foi 
esquecida pela Argentina, que segue rei-
vindicando as ilhas até hoje. 

O futebol transformou-se no principal 
canalizador desse sentimento nacionalista. 
Apenas quatro anos após a guerra, na Copa 
de 1986, Diego Maradona eternizou a riva-
lidade ao marcar o gol da “Mão de Deus” e 

o “Gol do Século” contra a Inglaterra, de-
clarando anos depois que aquela vitória 
parecia uma espécie de revanche simbólica 
pelos jovens mortos no conflito.

Desta vez, em solo americano, a geopo-
lítica dá lugar à estratégia tática das duas 
potências que vivem grandes momentos na 
competição.

A Albiceleste, comandada por Lionel Sca-
loni, chega credenciada após despachar a Suí-
ça por 3 a 1 nas quartas de fi nal. A base cam-
peã do mundo conta com a solidez de Dibu 
Martínez, a intensidade de De Paul, Mac Al-
lister e Enzo Fernández, sustentando o genial 
Lionel Messi e a precisão de Julián Álvarez no 
ataque. O futebol argentino em 2026 mistura 
a conhecida resiliência emocional com uma 
transição veloz e madura.

A English Team garantiu sua vaga ao eli-
minar a Noruega por 2 a 1, impulsionada pelo 
brilho decisivo de Jude Bellingham. A seleção 
inglesa esbanja vigor físico, técnica apurada 
e profundidade no elenco, combinando cria-
tividade no meio-campo com transições ofen-
sivas avassaladoras. Para os ingleses, vencer 
a Argentina é derrubar o maior fantasma his-
tórico do país em Copas do Mundo.

O vencedor deste confronto histórico 
avançará para a grande final no dia 19 
de julho, onde enfrentará quem passar do 
clássico europeu entre França e Espanha. O 
duelo em Atlanta promete ser mais do que 
tático: será um jogo movido a alma, orgu-
lho e história. E, nós, não vamos perder ne-
nhum lance!

Você já viu um jabuti um jabuti produ-
zido por parlamentares. Em geral, eles são 
pendurados em projetos que necessitam de 
aprovação urgente e, assim, acabam pegan-
do carona na aprovação.

Veja o último grande jabuti aprovado 
pela Câmara, na votação da Medida Provi-
sória do frete e que entra na pauta desta 
semana (talvez nesta terça-feira, 14) no ple-
nário do Senado:

“Art. 8º Ficam anuladas as multas aos 
transportadores de cargas, pessoas físicas e 
jurídicas, e a motoristas que tenham sido 
penalizados em decorrência de sua partici-
pação em manifestações, bloqueios ou atos 
correlatos ocorridos no território nacional 
no ano de 2022.

 § 1º O disposto no caput deste artigo 
abrange:

 I – as multas aplicadas por decisões ju-
diciais ou administrativas;

 II � as sanções civis e administrativas.
 § 2º Ficam canceladas as multas abran-

gidas pelos eventos descritos no caput des-
te artigo, inclusive aquelas já inscritas em 
dívida ativa, bem como suspensas as co-
branças em andamento.”

Entendeu? Trata-se de um texto isentan-
do caminhoneiros e empresas transporta-
doras do pagamento de multas e outras pe-
nalidades por terem tentado, nas eleições 
de 2022, fechar as estradas onde o candida-
to a presidente da República Jair Bolsona-
ro (PL) tivesse menos expectativa de votos. 
Também isenta os que protestaram fechan-

do estradas após a eleição de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

Pois bem. Para resolver um problema de 
agora dos caminhoneiros com as oscilações 
no preço dos combustíveis a partir de mar-
ço � provocadas pela guerra dos Estados 
Unidos com Irã � o presidente da República 
editou a Medida Provisória 1.343/2026, cha-
mada MP do frete. O texto altera as regras 
do piso mínimo do frete rodoviário e aperta 
as regras de fiscalização do pagamento de 
fretes. Foi uma forma de o governo evitar 
se indispor com caminhoneiros. Mas a MP 
sofreu forte resistência das empresas que 
contratam o transporte de mercadorias.

Isso atrasou a sua tramitação na Câma-
ra com risco de não dar mais tempo para 
a lei ser ratificada no Senado. A MP corre 
o risco de perder validade na quinta-feira, 
16. Em meio à corrida para a sua aprova-
ção, o relator do projeto na Câmara, ex-ca-
minhoneiro bolsonarista Zé Trovão, enfiou 
no projeto aquele jabuti acima com perdão 
para quem protestou contra a democracia.

Precisando da aprovação urgente, os de-
putados então votaram o texto com o jabuti 
do Zé Trovão e tudo. Agora a MP tem que 
ser votada no Senado, Também às pressas.

A única coisa a fazer será aprovar o tex-
to com jabuti. Mas o presidente Lula avisou 
que vetará esse trecho.

Resolverá o problema? Não. Mais tarde 
o veto será submetido ao Congresso, que 
poderá derrubá-lo, fazendo valer o jabuti. 
O governo apenas ganhou tempo. A vota-
ção do veto deve ficar para depois das elei-
ções. Se Lula vencer, estará forte o suficien-
te para ter o apoio do Congresso. Se perder, 
aí o jabuti recasce das cinzas.

O Tabuleiro de 
Atlanta: O duelo 
que transcende as 
quatro linhas

Jabuti bolsonarista 
pode ressuscitar

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

GENERAL PAZUELLO
Deputado Federal, PL-RJ 

OPINIÃO DO LEITOR
Recordes históricos

Mbappé tornou-se no único jogador na história do futebol a marcar 8 
ou mais gols e a participar de 10 ou mais em duas edições de Copa do 
Mundo. Mbappé é o homem de ferro dessa copa e a França é a campeã. 

José Ribamar Pinheiro Filho, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

(interino)

Flávio proibido 
por Moraes de 
ver Bolsonaro 
por 90 dias

A carta escrita por Jair Bol-

sonaro e divulgada pelo sena-

dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 

que no fim de semana bus-

cou consolidar o parlamen-

tar como herdeiro político do 
ex-presidente, acabou produ-

zindo um efeito contrário ao 
esperado.

Dois dias após a transmis-

são em que Flávio leu o do-

cumento durante uma live, 
o ministro Alexandre de Mo-

raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), proibiu o se-

nador de visitar o pai por 90 

dias, determinou que a defesa 
esclareça se Bolsonaro sabia 
que a mensagem seria divul-
gada nas redes sociais e ainda 

encaminhou o caso ao Minis-

tério Público Eleitoral (MPE), 
que deverá analisar eventual 

propaganda eleitoral anteci-

pada.

Para Moraes, Flávio uti-
lizou o direito de visita para 

obter um conteúdo destinado 
à divulgação pública, contra-

riando a proibição imposta ao 
ex-presidente de utilizar re-

des sociais, direta ou indireta-

mente. Na decisão, o ministro 
afirma que o senador obteve 
a carta “com a exclusiva fina-

lidade de divulgá-la nas redes 

sociais”, caracterizando des-

vio de finalidade no exercício 
do direito de visita.

Se a carta buscava conso-

lidar Flávio como sucessor 
político de Jair Bolsonaro, a 
decisão de Moraes acaba al-
terando o cenário construí-
do pelo próprio documento. 
Para analista político Melillo 
do Nascimento, o gesto do ex-

-presidente tinha um signifi-

cado político mais amplo.
“A carta tinha um objetivo 

evidente: oficializar a trans-

ferência de liderança dentro 
do bolsonarismo e apresentar 
Flávio como herdeiro político 
legítimo. Ao impedir as visitas 
justamente por 90 dias, Mo-

raes reduz significativamen-

te a possibilidade de novas 
manifestações públicas do 
ex-presidente durante a fase 
mais intensa da campanha 
eleitoral.”

Além da suspensão das 
visitas, Moraes deu prazo de 
48 horas para que a defesa in-

forme se Jair Bolsonaro tinha 
conhecimento de que a carta 
seria publicada por Flávio. 

“A principal questão passa 

a ser saber se Jair Bolsonaro 
tinha conhecimento e con-

cordava com a divulgação da 
carta. A autoria do texto não 

está em discussão. O que ain-

da precisa ser demonstrado 
é se havia intenção de utili-
zá-lo como instrumento para 
burlar a restrição”, avalia o 
professor do Ibmec Brasília 
Eduardo Galvão.

Carta lida em live nas redes sociais 
gerou reações do ministro do STF

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Carta lida gerou reações do ministro do STF

Por Beatriz Matos

Márcio Canella vai ser puxador 
de votos para a Alerj
A decisão de Márcio Canella de deixar a disputa de uma ca-

deira no Senado Federal e concorrer a uma vaga de deputado 
estadual agradou a bancada do União Brasil/Progressistas. Ele 
deverá anunciar nas próximas horas esta mudança de rumo. 
Faltam alguns detalhes. Ele não vai desistir do Senado sem a 
garantia que não vai ser perturbado no seu recuo estratégico. 
A volta de Canella à Assembleia agrada em cheio a federação 
pela sua capacidade de ser puxador de votos. Entrando na 
disputa, a legenda poderá fazer mais dois deputados esta-

duais, no mínimo.
Os votos de Canella são um presente para a nominata da 
federação PP/União, que andava fazendo contas com a 
possibilidade de até encolher no último pleito. A população 
de Belford Roxo tem sido solidária ao seu ex-prefeito e vai 
demonstrar isso nas urnas.

Os eleitores de Didê

O IRM - Instituto Rio Metrópole 
está no foco de uma enorme 
confusão, só que o seu presi-
dente, Davi Perini Vermelho, 
o “Didê”, foi eleito por maioria 
absoluta. Dos 22 prefeitos que 
compõem a Região Metropolita-

na do Rio de Janeiro, 20 votaram 
a favor. Apenas as prefeituras de 
Niterói e Maricá não manifesta-

ram apoio à escolha.

Didê e Rodrigo Maia - II

Didê e Rodrigo Maia - I

Didê foi o principal articula-

dor político para filiar o então 
prefeito de São João de Meriti 
(Dr. João) ao DEM. O evento de 
filiação foi chancelado pessoal-
mente por Rodrigo Maia dentro 
da Câmara do município. Duran-

te o período de parceria, Maia 
destinou milhões de reais em 
emendas federais para a saúde e 
projetos em São João de Meriti a 
pedido direto de Didê.

Entre os laços de Didê, surge a 
sua amizade com o ex-deputado 
Rodrigo Maia. Enquanto Maia 
presidia a Câmara dos Deputa-

dos e comandava o DEM no Rio 
de Janeiro, Didê consolidou seu 
poder como o vereador mais 
votado e presidente da Câmara 
Municipal de São João de Meriti.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Político deve anunciar mudança nas próximas horas

Didê e Rodrigo Maia - III

Didê e Rodrigo Maia - IV

Cedae turbinou IRM

Após o racha político e a con-

sequente expulsão de Rodrigo 

Maia do DEM em 2021, Didê 
seguiu a liderança de seu padri-

nho político. Em março de 2022, 
quando Maia assumiu o controle 
do PSDB no Rio de Janeiro, ele 

convidou Didê para ser o secre-

tário-executivo da legenda no 

estado, entregando ao aliado o 

controle operacional da máqui-
na partidária fluminense.

A proximidade entre os dois 
também gerou repercussão em 
investigações policiais anteriores. 
Em 2020, quando Didê foi alvo de 
buscas na Operação Oxigênio (que 
apurava fraudes em respiradores 
na pandemia), o forte vínculo de 
subordinação política e amizade 
com Rodrigo Maia foi amplamente 
destacado pela imprensa nacional 
como o canal de influência de Didê 
nos palácios de poder.

A turbinada de caixa do Instituto 
Rio Metrópole ocorreu depois de 
obter R$ 522 milhões uma fatia 
bilionária do leilão da Cedae e, 
a partir de mudanças na lei em 
2023, ganhou o poder de execu-

tar obras diretas de asfaltamento 
e urbanização. Quando houve a 
eleição não havia espectadora de 
caixa para o IRM.

A locomotiva federal

Portinho com Rogéria

Segurança é prioridade

Se Márcio Canella é visto como locomotiva eleitoral para a 
Alerj, o ex-secretário de Polícia Civil Felipe Curi também é, 
só que para a bancada federal. Fica cada vez mais remota 
a hipótese de liberar o seu nome para a corrida por uma 
cadeira no Senado. Com o tema segurança na ordem do 
dia do eleitor, ele tem o que mostrar. A operação do Ale-

mão, com 117 bandidos mortos, foi capitalizada por Curi 
na mídia.

O senador Carlos Portinho é, sem dúvida, um homem de sor-

te. Descartado na primeira rodada da eleição ao Senado, ele 
volta a ficar forte na disputa, tendo como primeira suplente 
a ex-vereadora Rogéria Bolsonaro. Este é o novo desenho 
para o PL na provável desistência de Marcio Canella. A vaga 
de Cláudio Castro ainda está aberta e a procura de um nome 
passou a ser prioridade.

Outro candidato que dispara na preferência do eleitor 
fluminense é o ex-secretário da Polícia Militar, Cel Marcelo 
Menezes, também protagonista da operação do Alemão. Ele 
concorre a deputado estadual e vai ser puxador de votos do 

PL. Segurança Pública é o que vai definir a eleição.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Ex-secretário da Polícia Civil, Felipe Curi
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Supremo mira possível novo orçamento 
secreto, com “Emendas de Liderança”

O bloqueio de R$ 6,15 mi-

lhões em bens do ex-deputa-

do Eduardo Cunha (Republi-

canos-MG), determinado pelo 

ministro do Supremo Tribu-

nal Federal (STF) Flávio Dino 

reforça uma frente de inves-

tigação que vai além de um 

caso isolado.

As apurações do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 

apontam para um suposto 

mecanismo que teria permi-

tido a pessoas sem mandato 

influenciar a destinação de 
emendas parlamentares, jus-

tamente após as decisões da 

Corte para aumentar a trans-

parência e acabar com o cha-

mado orçamento secreto. As 

operações no fim de semana 
tiveram dois alvos específicos: 
o presidente do PL, Valdemar 

Costa Neto, e o ex-presidente 

da Câmara Eduardo Cunha.

EMENDAS DE LIDERANÇA

As duas investigações sur-

gem em meio a um alerta fei-

to pela Transparência Brasil, 

ao qual o Correio da Manhã 

teve acesso. Em relatório, a 

organização aponta que as 

chamadas “emendas de lide-

rança” reproduzem parte da 

lógica do antigo orçamento 

secreto ao ocultarem quem 

realmente escolheu o destino 

dos recursos.

O levantamento mostra 

que, somente em 2025, esse 

mecanismo movimentou R$ 

1,3 bilhão, o equivalente a 

16% de todas as emendas de 

comissão da Câmara. Entre os 

partidos que mais utilizaram 

o modelo estão PP, União Bra-

sil, Republicanos, PL, Avante, 

Podemos e Solidariedade.

Em 2026, segundo o es-

tudo, o PT também passou a 

adotar esse tipo de indicação. 

Para a Transparência Brasil, a 

ausência da identificação no-

minal do autor faz com que 

essas emendas reproduzam 

parte da lógica do antigo or-

çamento secreto, justamente 

por impedir a rastreabilidade 

de quem decidiu a destinação 

do dinheiro público. O estudo 

afirma que o modelo compro-

mete a rastreabilidade exigi-

da pelo STF e recomenda sua 

extinção até que todas as in-

dicações passem a identificar 
seus autores.

Segundo a Polícia Federal 

(PF), Eduardo Cunha teria 

participado da indicação de 

ao menos 29 emendas par-

lamentares, que somam R$ 

6,15 milhões, mesmo estando 

fora da Câmara desde 2016. 

A investigação sustenta que 

ele contava com a atuação de 

servidores da Casa para ope-

racionalizar alterações nas 

indicações, criando um “ar-

ranjo decisório paralelo” para 

definir o destino de recursos 
públicos. A decisão cita, en-

tre elas, a servidora Mariân-

gela Fialek, apontada como 

responsável por organizar e 

encaminhar as indicações, 

enquanto parlamentares apa-

reciam formalmente como 

autores das emendas.

A investigação afirma que 

ele articulava a destinação 

de recursos para municípios 

de Minas Gerais, discutindo 

alterações em cidades como 

Manhuaçu, Matias Barbosa, 

Pedrinópolis e Varjão de Mi-

nas. Em mensagens apreen-

didas, o ex-deputado chega a 

tratar as emendas em primei-

ra pessoa e envia uma plani-

lha intitulada “Minas lista 2”, 

com cerca de R$ 5 milhões 

destinados a municípios do 

estado. Para a PF, os diálogos 

reforçam a suspeita de que 

Cunha atuava como se ain-

da exercesse mandato parla-

mentar.

O caso de Eduardo Cunha 

não é o único sob análise do 

STF. Em outra investigação, 

também conduzida por Flávio 

Dino, a Polícia Federal aponta 

que o presidente nacional do 

PL, Valdemar Costa Neto, te-

ria exercido influência sobre 
a destinação de emendas par-

lamentares mesmo sem ocu-

par cargo eletivo.

Valdemar negou que ti-

vesse uma “cota” própria de 

emendas e afirmou que ape-

nas encaminhava pedidos 

de prefeitos à liderança do 

partido. Em nota, a defesa de 

Eduardo Cunha afirmou que 
o ex-deputado tomou conhe-

cimento da decisão pela im-

prensa e sustentou que ele 

nunca apresentou ou formali-

zou emendas parlamentares.

Levantamento feito pela Transparência Brasil mostra como acontece esquema
MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Eduardo Cunha teve R$ 6 milhões bloqueados por Dino por indicação irregular de emendas parlamentares

A Proposta de Emenda 

à Constituição que reduz a 

jornada de trabalho de 44 

horas semanais para 40 ho-

ras semanais e determina o 

fim da escala 6x1 para tra-

balhadores de carteira assi-

nada (PEC 221/2019) ficará 

para o segundo semestre, 

segundo o líder do governo 

no Congresso Nacional, Ran-

dolfe Rodrigues (PT-AP), em 

entrevista à imprensa nesta 

segunda-feira (13).

O líder do governo no Con-

gresso informou que os líde-

res do Senado devem definir 
sobre o andamento da medi-

da até esta quarta-feira (15), 

mas o tema de fato deverá co-

meçar a ser discutido no Se-

nado Federal depois do reces-

so parlamentar, que ocorrerá 

de 18 de julho a 31 de julho. 

A informação fora adiantada 

na coluna Tales Faria, do Cor-

reio da Manhã, pela líder do 

governo no Senado, Teresa 

Leitão (PT-PE).

“Não descarto nós [sena-

dores] votarmos a PEC do fim 
da escala 6x1 ainda em agos-

to. Mesmo no período das elei-

ções, o senado vai funcionar 

em esforços concentrados”, 

disse Randolfe Rodrigues, 

que também declarou estar 

“otimista de que ao menos 

algum despacho sobre o fim 
da escala 6x1” seja definido 
na reunião desta quarta-feira. 

Ele ainda completou que o go-

verno ser articulará para ten-

tar votar a PEC da Segurança 

Pública também em agosto.

Para a imprensa, Randol-

fe Rodrigues ainda infor-

mou que a Medida Provisó-

ria que endurece as regras e 

a fiscalização do piso míni-

mo do transporte rodoviário 

de cargas (MP 1343/2026) 

tem condições de ser vota-

da no plenário do Senado 

nesta terça-feira (14). O co-

municado do líder veio após 

caminhoneiros ameaçarem 

realizar uma nova parali-

sação nesta semana caso o 

poder Legislativo não votar 

a medida, que caduca nesta 

quinta-feira (16).

A MP estabelece a obriga-

toriedade de cadastramento 

das operações de transporte 

rodoviário de cargas e a ge-

ração do Código Identificador 
da Operação de Transporte 

(CIOT) e determina medidas 

para garantir o cumprimento 

da Política Nacional de Pisos 

Mínimos do Transporte Rodo-

viário de Cargas.

PEC do fim da 6x1 fica para o segundo semestre
CARLOS MOURA/AGÊNCIA SENADO

Randolfe espera aprovar o fim da 6x1 no início de agosto

Por Beatriz Matos

Por Gabriela Gallo
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Consultoria aponta indícios de que 
Flávio esteja sendo cristianizado
Pesquisa BTG/Nexus divulgada nesta segunda-feira (13) 

aponta para uma situação de estabilidade na trajetória elei-

toral do candidato do PL à Presidência, Flávio Bolsonaro. O 

levantamento mostra que Flávio parou de cair: ele manteve o 

mesmo percentual de 34% das intenções de voto no pri-

meiro turno que tinha na rodada anterior. Enquanto isso, o 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) experimentou uma 

queda de dois pontos: de 42% para 40%. Na simulação de 

segundo turno, os dois aparecem em empate técnico dentro 

da margem de erro: Lula com 47% e Flávio com 44%. Apesar 

dessa situação, a Hold Assessoria Legislativa, empresa que 

tem como sócios o cientista político André Cesar e o advoga-

do Alvaro Maimoni, enxergou, em comentário feito para seus 

clientes, um risco de que Flávio esteja sendo “cristianizado” 

por alguns de seus aliados. 

Damares

A senadora Damares Alves 

(Republicanos-DF), que vinha 

atuando na elaboração do plano 

de governo de Flávio na área de 

direitos humanos, anunciou a 

sua retirada da equipe. Damares 

é amiga de Michelle, e solidari-

zou-se com ela nos ataques que 

ela sofreu de Flávio, e especial-

mente depois, com os ataques 

desferidos por Paulo Figueiredo.

Governo segue 
negociando 
tarifaço, mas 
Lula ameniza 

Na véspera do governo 

dos Estados Unidos (EUA) im-

plementar as tarifas de 25% 

na importação de produtos 

brasileiros, prevista para 

começar nesta quarta-feira 

(15), o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) disse, ao ser 

questionado por jornalistas, 

que “não vai ter tarifaço” e 

não deu mais detalhes.

A declaração foi feita nes-

ta segunda-feira (13) durante 

lançamento de turbina mo-

vida a etanol, em São José 

dos Campos (SP). E durante o 

evento, ao falar sobre o eta-

nol, Lula citou o presidente 

dos EUA, Donald Trump (Re-

publicano), e voltou a defen-

der a soberania brasileira.

“Ao invés do Trump ficar 
brigando, a gente é que tem 

que brigar para fazer com que 

o mundo aposte em um outro 

modelo na produção de com-

bustíveis. Não tem que ser o 

[combustível] fóssil, pode ser 

produzido por muitos países, 

sobretudo na América Lati-

na e no continente africano. 

A gente vai gerar emprego, 

vai gerar desenvolvimento. O 

dado concreto é que, se a gen-

te não brigar, a gente perde”, 

defendeu Lula em discurso.

Apesar de não estar ofi-

cializado, o governo federal 

não descarta a possibilidade 

de uma nova reunião com o 

representante de Comércio 

dos Estados Unidos (USTR), 

Jamieson Greer, até esta quar-

ta-feira, no limite do prazo 

para implementar (ou não) as 

taxações.

Nos bastidores, parte da 

estratégia do governo federal 

mira na reação interna da in-

dústria e do comércio norte-

-americano, que também será 

impactado com a aplicação 

das taxas a produtos brasi-

leiros e, consequentemente, 

aumentará o preço final dos 
produtos americanos. 

Além disso, também se-

gue a expectativa de que o 

governo norte-americano 

amplie a lista de exceções, 

especialmente aos produtos 

que o Brasil mais exporta 

para os EUA.

CONSEQUÊNCIAS
Projeções da Confederação 

Nacional da Indústria (CNI) 

apontam que, se a Casa Bran-

ca confirmar e implementar 
as taxações, 4,1 mil produtos 

exportados pelo Brasil aos Es-

tados Unidos serão afetados, 

o que equivale a US$ 14,9 bi-

lhões em exportações. 

Dentre os produtos taxa-

dos, estão o álcool etílico, o 

açúcar refinado, molduras de 
madeira, hidróxido de alumí-

nio, tabaco e granito monu-

mental ou de construção.

Casa Branca tem até quarta-feira 
para definir se aplicará tarifas

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Um dos produtos que pode ser taxado pelos EUA é o etanol

Alternativas

Rio de Janeiro

“Não podemos deixar de anotar 

todas essas situações”, disse 

André Cesar ao Correio Político. 

Mas o mesmo André Cesar apon-

ta que é cedo para cravar que 

algo assim irá mesmo acontecer. 

“O grande problema é: qual é 

a alternativa que o campo con-

servador tem?”, complementa o 

cientista político, diante da falta 

de tração das demais opções.

A Hold aponta ainda a operação 

da Polícia Federal no Rio de 

Janeiro que prendeu o ex-pre-

feito de Belford Roxo Márcio 

Canella. Ele era o nome indicado 

por Flávio para o Senado no Rio. 

A indefinição quanto à chapa de 
Flávio no Rio para o Senado leva 

alguns a interpretarem que Flá-

vio possa estar guardando lugar 

para ele próprio, num plano B.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Neutralidade do PP de Ciro Nogueira dificulta alianças

POR 

RUDOLFO LAGO

25 de julho

Alianças

Mulher

O grande problema é que falta 

agora pouco mais de duas sema-

nas para a convenção partidária 

que deve oficializar a candidatu-

ra de Flávio Bolsonaro para o PL. 

E há ainda uma série de ques-

tões em aberto para a formação 

da chapa. As principais estão 

relacionadas à amplitude da 

aliança e à escolha do candidato 

a vice-presidente.

Sem PP e União, o PL pode ir 

para a eleição sozinho. O Novo, 

com o qual o PL se aliou em 

Santa Catarina, tem seu pró-

prio candidato à Presidência 

no momento, Romeu Zema. 

Assim como o PSD, com Ronaldo 

Caiado. O MDB também deve 

assumir uma posição de neutra-

lidade na disputa eleitoral. Resta 

como hipótese o Republicanos.

Flávio quer uma mulher como 

vice. Se já estava difícil, a neutra-

lidade do PP elimina como hipó-

tese de vice a senadora Tereza 

Cristina (PP-MS). Uma possibili-

dade que cresce é a ex-presiden-

te da Caixa Daniella Marques, 

filiada ao Republicanos. Ela hoje 
ajuda na elaboração do plano 

econômico de Flávio. Mas prati-

camente não agregaria votos.

Termo remete a Cristiano Machado em 1950

“Imparáveis” ou neutros

Riscos vêm após o caso Flávio/Master

Na ciência política, diz-se que um candidato é cristianiza-

do quando ele é abandonado na prática por seus aliados 

que passam a mirar outras opções. O termo remete ao 

que aconteceu nas eleições de 1950. O candidato oficial do 
PSD era o ex-prefeito de Belo Horizonte Cristiano Macha-

do. Mas o partido resolveu abandoná-lo e, veladamente, 

apoiou a candidatura de Getúlio Vargas, do PTB, que 

acabou sendo eleito. O episódio levou à criação do termo 

“cristianização”. 

Na sequência, Michelle Bolsonaro foi tirada da presidência 

do PL Mulher. Em vez de ceder, ela divulgou na semana 

passada a criação do grupo que batizou de “Imparáveis”, 

apontando para a hipótese de manter sua trajetória política 

independentemente de seu enteado e do PL. Na mesma se-

mana, dois partidos que tendiam a apoiar Flávio, PP e União 

Brasil, anunciaram que ficarão neutros na campanha. 

Desde então, candidatos que são abandonados por seus 

partidos são “cristianizados”. Os episódios dos últimos dias, 

desde os problemas que Flávio Bolsonaro teve após sua crise 

com o Banco Master, após a divulgação das conversas em que 

o candidato do PL pede ao banqueiro Daniel Vorcaro dinhei-

ro para financiar a cinebiografia de seu pai, Jair Bolsonaro, 
levaram a Hold a apontar para o risco. A situação agravou-se 

após a madrasta de Flávio, Michelle, divulgar vídeos em que 

afirma ter sido atacada e humilhada por Flávio. 

CPDOC/FGV

PSD abandonou Cristiano Machado em 1950

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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Motocicletas I

Produção de minerais II

A indústria brasileira de moto-
cicletas produziu mais de 1,063 
milhão de unidades entre janei-
ro e junho de 2026, resultado 
6,3% superior ao registrado no 
mesmo período do ano anterior. 
O levantamento foi divulgado 
pela Associação Brasileira dos 
Fabricantes de Motocicletas, 
Ciclomotores, Motonetas, Bicicle-
tas e Similares (Abraciclo).

O apoio será concedido por meio 
da linha BNDES Máquinas e 
Serviços, permitindo a compra 
de equipamentos nacionais, sis-
temas industriais, componentes, 
bens de informática e automa-
ção, além de itens importados 
quando não houver equivalente 
produzido no Brasil. Segundo o 
banco, o empreendimento foi se-
lecionado na chamada pública.

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Aplicativo permite consumidor denunciar irregularidades

Produção de minerais I

Motocicletas II

Publicidade proibida I

Publicidade proibida II

O BNDES aprovou um financia-
mento de R$ 100 milhões para 
a Piauí Níquel Metais, empresa 
responsável por um projeto de 
produção de níquel e cobalto no 
município de Capitão Gervásio 
Oliveira, no sul do Piauí. Os 
recursos do Banco serão utiliza-
dos para a aquisição de máqui-
nas, equipamentos e serviços 
industriais.

É apontado um acréscimo 
de cerca de 62 mil motos em 
relação ao primeiro semestre 
de 2025. Segundo a entidade, o 
desempenho foi impulsionado 
pela demanda aquecida em 
todo o País, favorecida pelo uso 
crescente das motocicletas como 
alternativa de mobilidade urba-
na, economia de combustível e 
ferramenta de trabalho.

Um decreto publicado na se-
gunda pela prefeitura do Rio de 
Janeiro proíbe a veiculação de 
publicidade de plataformas de 
apostas em espaços públicos da 
cidade. A proibição atinge locais 
onde há publicidade exterior, 
mobiliário urbano e demais lo-
cais cuja exploração dependa de 
autorização, licença, permissão 
ou concessão do município.

Entre os objetivos do decreto 
está reduzir a exposição, em es-
pecial crianças e adolescentes a 
essas plataformas. A fiscalização 
ficará a cargo da Coordenadoria 
de Licenciamento e Fiscaliza-
ção, que determinará a retira-
da imediata das publicidades 
irregulares e aplicará as sanções 
previstas na legislação munici-
pal, como multas.

App da ANP avalia qualidade 
de posto de combustível
A partir desta segunda-feira (13), motoristas podem lançar mão 
de um aplicativo (app) para conferir a avaliação da qualidade 
de postos de combustíveis espalhados pelo Brasil. É possível 
também denunciar irregularidades.

A plataforma “ANP com VC - Postos” foi lançada pela Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), ór-
gão público que regulamenta e fiscaliza o mercado de combustí-
veis no país, da produção até a comercialização final.

Todos os postos recebem notas de zero a cinco, que levam 
em conta o histórico de fiscalizações da ANP recebidas pelo 
estabelecimento nos últimos cinco anos.

As vistorias da agência avaliam questões como qualidade 
do combustível, se a quantidade fornecida pelas bombas é 
acurada e se há registro de prática de preços abusivos.

Alerta sobre impacto econômico da IA

Participantes recebem preparação personalizada

Imersão do IEL no MIT nos últimos dias

Um grupo de cerca de 380 economistas, pesquisadores de 
inteligência artificial e executivos do setor de tecnologia 
divulgou um manifesto defendendo ações imediatas para 
preparar governos, empresas e instituições para os efeitos 
econômicos da rápida expansão da IA.

O documento sustenta que a inteligência artificial pode-
rá promover, ao longo da próxima década, uma transfor-
mação econômica comparável à Revolução Industrial, po-
rém em um intervalo de tempo significativamente menor.

Antes da viagem, os participantes recebem preparação perso-
nalizada, com alinhamento de objetivos e webinar de orien-
tação. Durante a imersão, participam de sessões executivas 
conduzidos por professores e especialistas do MIT, visitas 
técnicas, benchmarking com empresas globais e atividades 
presenciais em Boston e Cambridge. Após o retorno ao Brasil, 
a experiência continua com mentoria individual.

Executivos, empresários, CEOs e líderes que desejam 
ampliar a visão estratégica e fortalecer a competitividade 
de seus negócios têm até 17 de julho para se inscrever na 
nova edição do Programa de Educação Executiva Global, 
promovido pelo Instituto Euvaldo Lodi (IEL). A imersão 
internacional será realizada entre 17 e 21 de agosto, no 
Massachusetts Institute of Technology (MIT), em Boston 
(EUA), um dos principais polos de inovação do mundo. A 
jornada faz parte da Academia de Líderes IEL. 

FREEPIK

Economistas e pesquisadores assinam termo 

Bolsa cai 1,2%, e 
dólar sobe para 
R$ 5,13 com 
tensão global

A escalada das tensões no 
Oriente Médio pressionou os 
mercados financeiros nesta 
segunda-feira (13). A bolsa 
caiu mais de 1%, o dólar vol-
tou a subir frente ao real e 
o petróleo subiu quase 10% 
diante do temor de interrup-
ções no abastecimento global 
após novos desdobramentos 
do conflito envolvendo Esta-
dos Unidos e Irã.

Principais números: Ibo-
vespa: 175.739 pontos (-1,2%); 
Dólar comercial: R$ 5,131 
(+0,46%); Petróleo tipo Brent: 
US$ 83,30 (+9,59%).

Principal índice da B3, 
o Ibovespa operava perto 
da estabilidade no início do 
pregão, mas passou a regis-
trar perdas ao longo do dia, 
acompanhando o aumento 
da aversão ao risco nos mer-
cados internacionais.

O avanço do petróleo favo-
receu as ações da Petrobras, 
as mais negociadas, que aju-
daram a reduzir as perdas do 
índice. Os papéis ordinários 
(com voto em assembleia de 
acionistas) da estatal subiram 
3,44%. As ações preferenciais 
(com preferência na distri-
buição de dividendos) avan-
çaram 2,55%.

As ações de outras em-
presas petrolíferas também 
subiram. A alta, porém, foi 

insuficiente para compensar 
as quedas das ações de outros 
setores, como bancos, em-
presas ligadas ao consumo e 
mineradoras, que puxaram 
o Ibovespa para baixo e fize-
ram o índice cair 1,2%, para 
os 175.739 pontos.

O mercado reagiu ao au-
mento das preocupações com 
um possível impacto da alta 
do petróleo sobre a inflação 
global e, consequentemente, 
sobre a trajetória dos juros 
nas principais economias.

O dólar acompanhou o 
movimento de fortalecimento 
em relação a divisas de países 
emergentes e encerrou o dia 
cotado a R$ 5,131, alta de R$ 
0,023 (0,46%).

Ao longo da sessão, a moeda 
chegou à máxima de R$ 5,142 
após declarações do presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, sobre o endurecimen-
to das medidas contra o Irã e a 
intenção de ampliar o controle 
sobre o Estreito de Ormuz, com 
a taxação em 20% da carga que 
passar pelo local.

No mercado doméstico, os 
investidores também acompa-
nharam a divulgação do Bole-
tim Focus, pesquisa semanal 
do Banco Central com investi-
dores, que manteve em R$ 5,20 
a projeção para o dólar no fim 
deste ano e preservou a expec-
tativa de que a taxa Selic encer-
re 2026 em 14% ao ano.

Petróleo sobe quase 10% com 
nova escalada no Oriente Médio

MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

As ações de outras empresas petrolíferas também subiram

Da Redação
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MARCELO PERILLIER

Os desafios e 
tratamentos com 
o diagnóstico 
tardio de TDAH

O 13 de julho marca uma 

data especial: Dia Nacional 

de Conscientização sobre o 

TDAH. O transtorno, muito 

caracterizado por distração 

constante, dificuldade para 
manter a atenção, impulsivi-

dade e desafios para organi-
zar a rotina, ainda tem seus 

desafios na sociedade. E o 
principal deles é o seu diag-

nóstico. 

De acordo com a Associa-

ção Brasileira do Déficit de 
Atenção (ABDA), cerca de 2 

milhões de brasileiros vivem 

com TDAH. O diagnóstico do 
TDAH é clínico e deve ser fei-

to por um profissional habili-
tado, com uma investigação 
detalhada da história da pes-

soa desde a infância, como 

detalha a neuropsicóloga Wa-

nessa Berba. 

“A avaliação neuropsico-

lógica também pode ser uma 
grande aliada para entender 
como estão funcionando a 

atenção, a memória, as funções 

executivas e outras habilidades 

cognitivas. O tratamento costu-

ma envolver psicoeducação, 

psicoterapia, estratégias de or-

ganização e, quando necessá-

rio, medicação prescrita pelo 

médico”, afirma.
Quando descoberto na in-

fância, o tratamento fica mais 
fácil. Porém, muitos brasilei-

ros estão tendo o diagnóstico 
na vida adulta, o que pode 
gerar alguns traumas e res-

postas de situações vividas no 

passado, como revela a espe-

cialista.

“Muitos adultos chegam 
ao consultório carregando 
anos de frustrações, baixa 

autoestima e a sensação de 

que ‘nunca foram bons o su-

ficiente’. O diagnóstico tardio 
explica muitas dificuldades 
vividas ao longo da vida e, 
apesar de trazer um cer-

to luto pelo tempo perdido, 

também proporciona alívio, 

autoconhecimento e a possi-

bilidade de buscar estratégias 
mais adequadas para viver 
melhor”, salienta, reforçando 

como deve ser a ajuda com a 

pessoa diagnosticada:. 
“A melhor forma de aju-

dar é buscando informação 

e evitando julgamentos. O 
TDAH não é falta de interesse, 

preguiça ou desorganização 
por escolha. Ter paciência, 

acolher as dificuldades e in-

centivar a pessoa a seguir o 
tratamento faz toda a diferen-

ça. O apoio da família e das 

pessoas próximas é um dos 

fatores que mais contribuem 
para uma boa evolução”, fina-

liza Wanessa.
Na Alerj, o fotógrafo Thia-

go Lontra e o jornalista Tiago 
Azevedo foram diagnostica-

dos na vida adulta. 

Cerca de 2 milhões de brasileiros vivem 
com o transtorno, segundo associação

ADOBE STOCK

Diagnóstico precoce ajuda a superar traumas da infância

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Da Redação

Douglas Ruas visita Expo Cordeiro 
e discutiu propostas para a região
Douglas Ruas, deputado estadual e pré-candidato ao Governo 
do Rio, visitou, no domingo (12), a Expo Cordeiro e apresen-

tou propostas para os moradores e visitantes em um almoço 

com lideranças políticas, como modernização das estradas 

do interior e criação de um calendário de eventos para os 
parque de exposição da Região Serrana. 
O encontro contou com a participação do prefeito de Cordei-

ro, Leonan Lopes Melhorance; do vice-prefeito, Elvis Lima 
Costa Mutti; do prefeito de Cachoeiras de Macacu, Rafael 
Muzzi de Miranda; do prefeito de Bom Jardim, Affonso 
Monnerat; da prefeita de Cantagalo, Manuela Teixeira; do 
vice-prefeito de Itaocara, Beto do Papagaio; e do ex-prefeito 
Clovinho, de Miracema. Também estiveram presentes os 

deputados estaduais Gustavo Tutuca e Bruno Boaretto, além 
do deputado federal Altineu Côrtes.

Rioprevidência modificado
O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro vai reestruturar o 
Rioprevidência na área admi-
nistrativa. De acordo com um 

decreto publicado nesta segun-

da-feira (13), a participação 

de servidores de carreira em 

funções estratégicas será amplia-

da, além de estabelecer novos 

mecanismos de transparência e 

gestão previdenciária. 

Novo programa

Diretoria e Conselho

A Secretaria de Estado de Gover-

no lançou o progama SEGOVRJ 
Governança 360º, para dar 
mais integração entre as áreas, 
padronização de procedimentos, 

acompanhamento de processos 

e transparência administrativa. 

A iniciativa foi estruturada a 

partir de um diagnóstico inter-

no, a fim de organizar melhor as 
rotinas administrativas. 

Funcionários com o cargo de Es-

pecialista em Previdência Social 
poderão ser nomeados Diretor 

de Administração e Finanças, 

Diretor de Seguridade e Diretor 
de Investimentos. Além disso, 

representantes dos segurados 
e dependentes no Conselho de 

Administração terão madatos de 

um ano, com possibilidade de 

uma recondução. 

DIVULGAÇÃO

Douglas Ruas cumprimenta visitantes e expositores na feira

Controle administrativo

Docentes da Faetec

Auxílio-alimentação

Estruturado em oito eixos, ele 
prevê a implantação de um Painel 
Executivo de Governança para 
acompanhamento das ações, a 

criação de uma Central de Inte-

ligência Contratual para monito-

ramento dos contratos adminis-

trativos, a revisão de processos 

internos, o aperfeiçoamento dos 

controles administrativos e a 

capacitação dos servidores.

O Governo do Estado do Rio 
publicou decreto que institui a 
complementação remuneratória 

para o cumprimento do Piso 
Salarial Nacional do Magisté-

rio Público aos professores da 
Faetec, a partir da folha de julho, 

creditada em agosto. Os docen-

tes vão receber R$ 5.130,63, 
respeitada a proporcionalidade 

da carga horária.

Além do salário, os professores 
da Faetec também terão o auxí-

lio-alimentação, de R$ 900 para 
servidores com jornada de 40 
horas semanais e de R$ 450 para 
aqueles com carga horária de 20 
ou 25 horas. Os novos valores 
serão válidos a partir da publica-

ção do decreto e pagos direta-

mente na folha de competência 

julho, creditada em agosto.

Mais investimentos para a Serra do Rio

Reparos no parlamento fluminense

Vitrais da Alerj em destaque

Ainda na agenda do fim de semana, Douglas visitou, na 
sexta-feira (10), a fábrica da Stam, em Nova Friburgo, ao 
lado do prefeito Johnny Maycon, o vice-prefeito, Rodrigo 
Ascoly, e o deputado federal Altineu Côrtes. O pré-candida-

to ao governo estadual discutiu propostas para dinamizar 
a geração de empregos e a atividade economia. Ele ainda 
participou de uma reunião com empresários, lideranças 
e moradores da região, onde apresentou propostas para  
atrair mais investimentos para a Região Serrana.  

Os trabalhos de manutenção na Alerj seguem a todo o vapor nes-

te período de recesso parlamentar. As equipes deram continui-
dade à pintura e aos reparos no plenário e no térreo do Edifício 
Lúcio Costa, com a conclusão da reposição do piso tátil no térreo 
do edifício e a instalação de um vidro para área de atendimento 
em uma das salas do Departamento de Recursos Humanos, para 
atendimento ao público e entrega de documentos.

Os vitrais do Palácio Tiradentes estão entre os destaques 
da edição de 2026 do Concurso de Fotografias “Olhos de 
Ver – Edição Vitrais do Rio”. A fotografia “Céu da Repúbli-
ca”, de autoria de Luis Teixeira Mendes, que retrata o vitral 
da cúpula do plenário, foi uma das imagens vencedoras da 
seleção. Segundo o historiador da Diretoria-Geral da Alerj, 
que pesquisa o Palácio Tiradentes, Douglas Liborio, os vitrais 
do edifício vão além da função estética e representam um 

importante símbolo da história política brasileira.

DIVULGAÇÃO

Douglas na fábrica da Stam, em Nova Friburgo
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DÉBORAH GAMA Obras em 
sistema de água 
beneficiam 
5 mil moradores

Intervenções recentes na 
rede de abastecimento de água 
começaram a mudar a rotina 
de mais de 5 mil moradores 
de Quintino e Cascadura, bair-
ros vizinhos na Zona Norte do 
Rio de Janeiro. Realizadas pela 
concessionária Águas do Rio, 
do grupo Aegea, as melhorias 
têm como foco aumentar a 
pressão das tubulações e ga-
rantir a regularidade do servi-
ço em áreas que historicamen-
te sofriam com os impactos do 
crescimento urbano acelerado.

Separados apenas por li-
mites de ruas, os dois bairros 
compartilham desafios seme-
lhantes de infraestrutura e, 
agora, recebem investimentos 
específicos para as suas princi-
pais demandas.

Em Quintino, o principal 
desafio era fazer a água chegar 
às residências localizadas em 
ruas íngremes ou em pontos fi-
nais da rede de distribuição (as 
chamadas “pontas de rede”). 
Para solucionar o problema, 
a concessionária adotou as 
seguintes medidas: nova esta-
ção elevatória na Rua Amália, 
atendendo a Rua Ouro Preto 
e vias adjacentes, benefician-
do 3,6 mil pessoas; e o sistema 

de bombeamento (booster), 
equipamento responsável por 
elevar a pressão da rede de dis-
tribuição.

Em Cascadura, as ações se 
concentraram na moderniza-
ção das tubulações para evitar 
perdas e melhorar o fluxo de 
distribuição. O projeto con-
templou as ruas Palatinado, 
Eufrásio Correia, Tomaz Alves 
e a Travessa Goiás, com 1.440 
metros de novas redes, e inter-
ligação de sistemas, ajudando 
1,4 mil moradores.

“Em Quintino, a instalação 
do booster permitiu levar mais 
pressão para áreas elevadas 
que enfrentavam dificulda-
des no abastecimento. Já em 
Cascadura, as interligações e a 
implantação de novas tubula-
ções reforçaram a distribuição. 
Nosso objetivo é garantir que a 
água chegue com regularida-
de e qualidade, promovendo 
melhorias diretas na rotina da 
população.”, disse Adam Mes-
quita de Sousa, Coordenador 
de Serviços da Águas do Rio.

Segundo a concessionária, 
a estratégia de realizar diag-
nósticos individualizados por 
região continuará sendo apli-
cada para solucionar gargalos 
históricos de abastecimento na 
Região Metropolitana do Rio.

Águas do Rio cria novas bombas 
e redes em Quintino e Cascadura

Da Redação
Prefeitura proíbe anúncios de 
apostas em mídias públicas
A Prefeitura do Rio publicou nesta segunda-feira (13) um 
decreto que proíbe a publicidade de plataformas de apostas 
(bets) em mídias externas e espaços públicos do município. 
A medida vale para mobiliários urbanos, locais de concessão 
pública e eventos patrocinados ou realizados pela prefeitura. 
O objetivo do decreto é proteger a paisagem urbana e reduzir 
a exposição da população, sobretudo crianças e adolescentes, 
aos jogos de azar online. O veto abrange marcas, slogans, 
sites e mascotes. A fiscalização será feita pela Coordenadoria 
de Licenciamento e Fiscalização (CLF), que poderá aplicar 
sanções e exigir a retirada imediata dos anúncios. Segundo 
o prefeito Eduardo Cavaliere, “a medida combate o estímulo 
a uma atividade que gera endividamento e compulsão nas 
famílias”. A restrição já deve ser integrada a todos os novos 
contratos e licenças de exploração publicitária na cidade.

Óleo em Ipanema
A UFRJ analisará amostras de 
manchas de óleo recolhidas pelo 
Ibama na Praia de Ipanema, na 
Zona Sul do Rio. O material sur-
giu na última quinta-feira (9) e 
resíduos parecidos foram vistos 
em Arraial do Cabo. O Ibama e o 
Inea monitoram o litoral flumi-
nense para identificar a origem 
do vazamento. Ainda não há 
prazo para os laudos.

Transporte de órgãos II

Transporte de órgãos I

A Superintendência de Ope-
rações Aéreas atua com heli-
cópteros UTI para acelerar os 
transplantes e realizar resgates 
complexos, como o histórico 
pouso na Avenida Brasil em 
2025. Em parceria com o Samu, 
a frota também realiza transfe-
rências de pacientes neonatais e 
pediátricos de alta complexidade 
em todo o estado.

O Rio de Janeiro atingiu a marca 
de mil órgãos transportados 
para transplantes por via aérea 
em cinco anos. O milésimo ór-
gão foi levado de Araruama até 
a capital pelo helicóptero “Ver-
dinho”, da Secretaria de Estado 
de Saúde. O serviço, criado em 
2021, é essencial para agilizar os 
envios e garantir o sucesso das 
cirurgias.

DIVULGAÇÃO

A proibição inclui qualquer divulgação, inclusive marcas, slogans ou mascotes

Atendimento da Light

Ação no Cachambi

Shows de Yan no Rio

A Agência Móvel da Light estará, 
nesta terça-feira (14), em Irajá. O 
atendimento acontecerá das 10h 
às 16h, na Praça Nossa Senhora 
da Apresentação. Será possível 
negociar débitos, solicitar a Tarifa 
Social de Energia Elétrica, pedir 
troca de titularidade, emitir se-
gunda via da conta, além de rece-
ber orientações sobre o consumo 
consciente e seguro de energia. 

A Prefeitura do Rio realizou 
uma ação de ordenamento na 
feira livre do Cachambi neste 
domingo (12). A operação focou 
no combate ao estacionamento 
irregular no entorno, resultando 
na autuação de 40 veículos. A 
iniciativa faz parte de um tra-
balho contínuo que já fiscalizou 
400 feirantes para garantir a 
mobilidade e a segurança local.

O pagodeiro Yan fará uma mara-
tona de shows no RJ entre 17 e 
19 de julho. O artista se apresen-
tará no Celeiro Urbano (sexta), 
no Samba Festival em São 
Gonçalo (sábado) e na FluFest, 
em Laranjeiras (domingo). O 
cantor vive grande fase na car-
reira, impulsionado por sucessos 
nacionais como “Fica com Deus” 
e “Textão”.

Marinha alerta para ondas de até três metros

Vacinação contra a Covid-19 é ampliada

Hospital Miguel Couto organiza doação de sangue

A Marinha do Brasil emitiu um alerta de ressaca para a orla 
do Rio válido até as 9h desta terça-feira (14), com ondas que 
podem atingir entre 2,5 e 3 metros. O Centro de Operações 
Rio recomenda evitar banhos de mar, navegação, espor-
tes aquáticos e ciclismo na ciclovia da orla. A semana que 
começou fria e chuvosa devido à umidade oceânica — com 
máxima de 24°C nesta segunda (13) — deve mudar a partir 
de quarta-feira (15). Um sistema de alta pressão dissipará as 
nuvens, trazendo de volta o sol e calor de até 31°C na sexta.

A Secretaria de Saúde do Rio amplia, nesta terça-feira (14), a vaci-
nação contra a cepa LP8.1 da covid-19 para idosos a partir de 65 
anos, imunocomprometidos e pessoas com deficiência. Gestantes 
também seguem no grupo. O imunizante está disponível nas 241 
unidades de Atenção Primária e nos Super Centros de Vacinação 
(Botafogo, Campo Grande e Nova América). Para se vacinar, basta 
levar um documento de identidade e a caderneta de vacinação.

O Hospital Municipal Miguel Couto, na Gávea, realiza uma 
campanha de doação de sangue na sexta-feira (17), das 9h 
às 15h, no hall da Emergência. A ação, em parceria com o 
Hemorio, visa abastecer o banco de sangue para cirurgias e 
atendimentos de emergência. Para doar, é preciso ter entre 16 
e 69 anos (menores precisam de autorização), pesar mais de 50 
kg, estar saudável e levar documento com foto. Não é necessá-
rio jejum, mas deve-se evitar alimentos gordurosos nas quatro 
horas anteriores. Cada doação pode salvar até quatro vidas.

REPRODUÇÃO / AGÊNCIA BRASIL

Na terça (14), a previsão é de céu nublado e chuva fraca 

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES, POR INTERMÉDIO 
DA SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS, torna 
público que realizará, no dia 22 de julho de 2026, das 10h00 às 
15h00, Procedimento Eletrônico de Dispensa - PED 002/2026, nos 
termos do Decreto Estadual nº 48.820/2023, referente à Pesquisa de 
Mercado nº PES 0017/2026, constante do Processo Administrativo 
nº SEI-510001/000368/2026.

OBJETO: CONTRATAÇÃO EMERGENCIAL DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO 
E EXECUÇÃO DE OBRAS DE REFORÇO ESTRUTURAL DA 
PONTE BARCELLOS MARTINS, NO MUNICÍPIO DE CAMPOS 
DOS GOYTACAZES/RJ.

Os lances eletrônicos serão recebidos exclusivamente pelo Sistema 
Integrado de Gestão de Aquisições - SIGA (https://www.compras.
rj.gov.br/) no período das 10h00 às 15h00 da data indicada para 
realização do Procedimento Eletrônico de Dispensa. O Projeto 
Básico e seus anexos encontram-se disponíveis para consulta no 
Sistema Integrado de Gestão de Aquisições - SIGA (https://www.
compras.rj.gov.br/), no Portal da Transparência e, ainda, nos autos do 
Processo Administrativo nº SEI-510001/000368/2026, que possui 
acesso público.
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TCE-RJ aponta 
inconsistências 
nas contas de 
2024 do Inpas

O Tribunal de Contas do Es-

tado do Rio de Janeiro (TCE-RJ) 

identificou uma divergência de 
R$ 209,4 milhões nas contas de 
2024 do Instituto de Previdên-

cia e Assistência Social dos Ser-

vidores Públicos de Petrópolis 
(INPAS). A inconsistência levou 
à notificação do ex-presidente 
do instituto, Claudinei Constan-

tino Portugal, que terá 15 dias 
para apresentar defesa. Segun-

do o Tribunal, a diferença está 
entre os valores registrados no 
balanço patrimonial e os apu-

rados na avaliação atuarial do 
Regime Próprio de Previdência 
Social (RPPS). A corte também 
questiona a queda nos repas-

ses previdenciários ao longo 
de 2024 e cobra esclarecimen-

tos sobre R$ 28,9 milhões em 
contribuições da alíquota su-

plementar que deixaram de ser 
repassadas ao RPPS. Também 
foram apontadas diferenças 
em registros financeiros e ou-

tras inconsistências contábeis. 
O atual presidente do INPAS 
deverá encaminhar documen-

tos complementares para subsi-
diar a análise das contas.

A decisão monocrática, as-

sinada pelo conselheiro-relator 
Thiago Pampolha, determinou 
que o ex-gestor apresente ra-

zões de defesa no prazo de 15 
dias. Segundo o TCE-RJ, o balan-

ço patrimonial registrou R$ 40,9 
milhões em provisões matemá-

ticas previdenciárias de longo 
prazo, enquanto a avaliação 
atuarial apontou um passivo de 
R$ 250,3 milhões. A diferença 
de R$ 209,4 milhões representa 
83,66% do valor calculado pelo 

estudo atuarial e, na avaliação 
do TCE, compromete a confiabi-
lidade das demonstrações con-

tábeis e o conhecimento da real 
situação patrimonial do INPAS.

Além da inconsistência con-

tábil, o Tribunal cobrou escla-

recimentos sobre a queda nos 
valores das contribuições previ-
denciárias repassadas ao RPPS 
ao longo de 2024. Conforme a 
análise técnica, entre janeiro e 
julho os repasses mensais va-

riaram entre R$ 11 milhões e 
R$ 12 milhões. A partir de agos-

to, porém, os valores caíram 
praticamente pela metade e, 
em dezembro, não houve regis-

tro de contribuição devida nem 
arrecadada.

Outro ponto levantado diz 
respeito à alíquota suplementar 
da previdência. O TCE-RJ quer 
saber quais medidas foram 
adotadas pela gestão para co-

brar R$ 28,9 milhões que deixa-

ram de ser repassados ao RPPS 
durante 2024. Também foram 
solicitados esclarecimentos so-

bre a finalidade da contribui-
ção extraordinária prevista na 
Lei Municipal nº 8.383/2021 e 
no Decreto nº 219/2022, além 
da justificativa para o não re-

colhimento integral das contri-
buições devidas pelos próprios 
servidores do INPAS.

Procurado, o ex-presidente 
do INPAS, Claudinei Constanti-
no Portugal, afirmou que não 
reconhece qualquer irregula-

ridade na prestação de contas. 
Segundo ele, já solicitou ao 
atual presidente do instituto a 
documentação requerida pelo 
Tribunal de Contas e irá prestar 
todos os esclarecimentos dentro 
do prazo previsto no processo.

Divergências contábeis e falta de 
repasses estão entre falhas apontadas

GABRIEL RATTES 

Rombo deixado por gestões passadas pode levar até 30 anos para ser sanado

Por Gabriel Rattes

Encontro discutirá políticas  para o 
desenvolvimento do município
As políticas públicas e ações voltadas para o desenvolvi-
mento de Petrópolis nos próximos anos serão tema de um 
encontro entre lideranças políticas na próxima quinta-

-feira, 16 de julho, às 18h. O vereador Thiago Damaceno 
(PSDB) receberá no Teatro Mariano, no Centro da cidade, o 
ex-prefeito do Rio de Janeiro e pré-candidato ao Governo 
do Estado, Eduardo Paes (PSD), para um debate aberto ao 
público sobre os desafios e as perspectivas para o municí-
pio. Também participarão do encontro o deputado federal 
Hugo Leal (PSD), o ex-secretário municipal de Proteção e 
Defesa do Consumidor do Rio de Janeiro e pré-candidato a 
deputado estadual, João Pires (PSD), e o deputado federal e 
pré-candidato ao Senado pelo Rio de Janeiro, Pedro Paulo 
(PSD). O evento será realizado no Teatro Mariano, localiza-

do na Rua Frei Rogério, nº 95, no Centro de Petrópolis.

Concurso

O prefeito Hingo Hammes reafir-

mou, nesta segunda (13), o com-

promisso de realizar um concurso 
público para ampliar o número de 
agentes da Guarda Civil Munici-
pal. O anúncio foi feito durante 
a comemoração de 102 anos da 
instituição, completados no domin-

go (12). A realização de concurso é 
um compromisso assumido ainda 
antes de iniciar o mandato.

Workshop

Vagas

O Senac RJ oferece neste mês de 
julho, um workshop e três cur-

sos de capacitação profissional 
gratuitos na unidade de Petró-

polis. O workshop é aberto a 
qualquer pessoa interessada em 
iniciar uma carreira na área de 
Beleza. Já os cursos, com início 
a partir de agosto, são voltados 
a pessoas elegíveis ao Programa 
Senac de Gratuidade (PSG).

O Balcão de Empregos da Prefei-
tura de Petrópolis oferece nesta 
semana 122 oportunidades de 
trabalho. As vagas estão disponí-
veis desta segunda-feira (13/07) até 
sexta-feira (17/07) e os candidatos 
podem realizar o cadastro de seus 
currículos no site da Prefeitura de 
Petrópolis. Entre as oportunidades 
desta semana, estão vagas que não 
exigem experiência.

THIAGO ALVAREZ/CM

Novo encontro terá a presença de Eduardo Paes

Segmentos

Outras vagas

Sancionou

No dia 16 de julho, às 19h, 
será realizado o workshop 
“Experiência Glow Senac: Da 
beleza ao início da sua carreira 
em estética”. No encontro, os 
participantes poderão conhecer 
tendências, vivenciar experiên-

cias e entender como o Senac 
RJ pode fazer parte de sua 
vida profissional. As vagas são 
limitadas.

Já em agosto, o Senac RJ oferece 
49 vagas nos cursos gratuitos de 
Prática de Jardinagem, Camareira 
– Técnicas de Limpeza e Arruma-

ção e Recepção de Hotéis: Opera-

ção e Procedimentos. As vagas são 
destinadas a pessoas com renda 
familiar per capita de até dois 
salários-mínimos. Os interessados 
devem se inscrever exclusivamen-

te pelo link psg.rj.senac.br/. 

O prefeito de Petrópolis san-

cionou a Lei nº 9.309, que cria 
as Oficinas Abertas de Traba-

lho e Renda para pessoas com 
deficiência no município. Com 
a nova legislação, o município 
passa a contar com uma políti-
ca pública voltada à ampliação 
das oportunidades de qualifica-

ção profissional e inclusão no 
mercado de trabalho. 

Apoio para reverter histórico

Parecer favorável

Porta aberta

A presença de Eduardo Paes em Petrópolis pode ser inter-

pretada como uma estratégia para ampliar sua força política 
com vistas às eleições deste ano. Historicamente, o eleitorado 
petropolitano tem demonstrado preferência por candidatos 
de direita nas disputas pelo Governo do Estado. Nas eleições 
de 2022, por exemplo, Cláudio Castro foi reeleito governador 
ainda no primeiro turno e recebeu 105.011 votos em Petrópo-

lis. Em 2018, no segundo turno, Wilson Witzel obteve 97.099 
votos nominais em Petrópolis, e Eduardo Paes recebeu 42.925.

A Comissão de Orçamento, Finanças, Fiscalização Financeira e 
Controle da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei nº 1.348/2023, 
que prevê o reajuste do valor do aluguel social pago pelo Gover-

no do Estado. O parecer do deputado Gustavo Tutuca, relator do 
projeto, foi aprovado com as emendas apresentadas anterior-

mente pela Comissão de Constituição e Justiça (CCJ).

Em 2014, o resultado também favoreceu um candidato de 
direita. Na ocasião, Luiz Fernando Pezão venceu a disputa 
pelo Governo do Estado e foi o candidato mais votado em 
Petrópolis. O novo desafio de Eduardo Paes deverá ser Douglas 
Ruas, atual presidente da Assembleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj), que conta com o apoio do governador 
Cláudio Castro na disputa pelo Palácio Guanabara. No entanto, 
a divisão do campo da direita pode alterar o cenário eleitoral e 
favorecer Eduardo Paes na disputa pelo Executivo Estadual.

EDUARDO P, CC BY-SA 3.0/WIKIMEDIA COMMONS

Paes pode se beneficiar da divisão da direita
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Prefeitura de 

Congonhas-MG 

determinou 

ainda paralisação 

das mineradoras 

Vale, Ferro+, e 

Gerdau

As mineradoras CSN, Vale, 

Ferro+, e Gerdau, respon-

sáveis por mais de 96% das 

emissões de material parti-

culado em Congonhas-MG, 

tiveram as atividades pa-

ralisadas temporariamente 

neste domingo, dia 12, por 

determinação da prefeitura. 

Motivo: uma nuvem de pó 

preto tomou conta da cidade 

mineira. As operações foram 

retomadas nesta segunda-fei-

ra, dia 13, quando equipes da 

fi scalização ambiental foram 
às empresas.

Os fi scais da prefeitura fo-
ram verifi car o cumprimento 
ações preventivas para redu-

zir o risco de novas ocorrên-
cias. O secretário de Meio Am-

biente e Mudanças Climáticas, 
João Luís Lobo, disse que há 
uma falha na legislação que 

regula a atividade minerária 

que acaba impedindo que si-
tuações como essa sejam de 

fato penalizadas. 
- Nós temos um problema 

na forma de atuação diante 

dessas situações, porque a 

competência do município é 

bastante limitada nesses ce-
nários. Nós temos a legislação 

federal e estadual que regu-

lam a atividade minerária e 

elas são muitas vezes pouco 
sensíveis a essas situações. 

A legislação federal prevê, 
por exemplo, que seja consi-

derado o período de 24h de 

suspensão de material parti-

culado, mas o que acontece 

de fato são picos mais curtos, 

de 3, 4 horas de suspensão 

que causam impacto severo 

na qualidade do ar; então se 

considerarmos o período de 

24h, esse impacto acaba se 
dissolvendo e não atingindo o 

limite imposto pela legislação, 

o que prejudica, por exemplo, 

a aplicação e pagamento de 

multas - explicou. 

NOTIFICAÇÕES OFICIAIS
As empresas foram for-

malmente notifi cadas e obri-
gadas a interromper suas 

operações. E mais: O descum-

primento da determinação 

poderá resultar em autua-

ções pelos órgãos de fi scali-
zação, que poderão realizar 
novas vistorias a qualquer 

momento.

Durante a fi scalização 
realizada neste domingo 
(12), equipes da Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente 
e Mudanças Climáticas cons-

tataram que as mineradoras 

haviam interrompido as ati-

vidades em atendimento à 

determinação do município. 

No entanto, no início da noi-

te, com a redução da intensi-

dade dos ventos e após ações 

de umidifi cação das vias, as 
empresas retomaram suas 

operações.

RELATÓRIO SOBRE MEDIDAS 
AMBIENTAIS

Além da paralisação tem-
porária, o município determi-

nou que as mineradoras apre-

sentem um relatório técnico 
circunstanciado, detalhando 

todas as medidas de controle 

ambiental adotadas ao longo 
do dia para minimizar a emis-
são de material particulado e 

prevenir novos episódios de 

dispersão de poeira.

Na manhã desta segunda-

-feira (13), equipes da fi scali-
zação ambiental retornaram 
às empresas para verifi car o 
cumprimento das determina-

ções e as ações preventivas 

que serão implementadas 

para reduzir o risco de novas 
ocorrências.

NOTA DA CSN
Em nota, a CSN Minera-

ção informou que interrom-

peu temporariamente e de 

forma preventiva as opera-

ções na tarde de domingo 

(12) devido às fortes rajadas 

de vento. Segundo a empre-

sa, a paralisação teve como 

objetivo reforçar as ações de 
controle da poeira. �Entre as 

medidas adotadas estão a in-

tensifi cação da umidifi cação 
de vias e áreas expostas com 

sistemas de aspersão fi xos e 
móveis, a aplicação de polí-

meros, o fechamento de vias 

internas e o monitoramento 

contínuo das condições cli-

máticas e ambientais”.
A Vale, Ferro+ e Gerdau 

não se posicionaram até o 
fechamento desta edição. O 

jornal mantém espaço aberto.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE CONGONHAS-MG

Prefeitura 

determina 

paralisação de 

atividades de 

mineradoras 

após formação de 

nuvens de poeira 

em Congonhas

Caminhoneiros aderem movimento da �MP do Frete�

As paralisações dos ca-

minhoneiros devido à �MP 

do Frete” ocorreram nesta 
segunda-feira, dia 13, em 

pontos estratégicos do Sul 
Fluminense, assim como no 

restante do país. No início 

da noite, o presidente do 

Sinditac-VR, Luís Cláudio, 

acompanhava, em Brasília, 

as negociações da categoria 

com o governo federal. Em 

Volta Redonda, a entrada da 

CSN foi o local escolhido para 

o ato, já em Barra Mansa foi 

a porta da ArcelorMittal e na 

Via Dutra, os motoristas fi ca-
ram concentrados no posto 

da Flumidiesel. Não houve 

qualquer interdição ou tu-

multo. 

As manifestações foram 

feitas de maneira pacífi ca, 

sem o registro de qualquer 

imprevisto no Médio Paraí-
ba. A advogada que repre-
senta o sindicato de Volta 

Redonda e região, Jad Tris-

tinny, também foi à porta das 
empresas com a fi nalidade 
de esclarecer os motivos dos 

protestos.

A intenção dos caminho-

neiros era  pressionar o pre-

sidente do Senado Federal, 

Davi Alcolumbre (União-AP), 
para votar o texto da �MP 

(Medida Provisória) do Fre-

te”, que estabelece um piso 
de custo mínimo para as ope-

rações da categoria. Detalhe: 

a votação precisa ocorrer até 
esta quinta-feira (16) para 

evitar que a medida perca a 

validade. A MP prevê  piso 
salarial de R$ 5.000 para mo-

toristas CLT. Além disso, o ca-
dastramento de todas as ope-

rações de transporte passa a 

ser obrigatório.
Outro ponto forte da Medi-

da Provisória é ainda a cria-
ção de um sistema de bloqueio 

eletrônico para impedir a con-

tratação de fretes com valores 

inferiores aos defi nidos pela 
ANTT (Agência Nacional de 
Transportes Terrestres).

GOVERNO TENTA CONTER CRISE
No fi nal da tarde desta 

segunda-feira, o governo re-

forçou as ações no sentido 

de contornar à crise e ace-

nou que a MP do Frete será 

aprovada ainda esta semana. 

A MP foi assinada pelo presi-

dente Lula (PT) em março des-

te ano, inclusive, para tentar 

conter outra ameaça de greve 

por parte dos caminhoneiros 

independentes. Eles anun-

ciaram o movimento, no mês 
passado, por causa da alta do 

diesel registrada em meio à 

guerra no Oriente Médio.
Agora, a Secretaria-Geral 

da Presidência conversa com 
representantes da categoria 

desde então e diz ter passado 
a garantia de que a proposta 

passará no Senado, que resis-

te em colocar a proposta em 

votação.

EDSOM LEITE/MT

Atos pedindo votação da MP do Frete são realizados de forma pacífi ca 

Por Sônia Paes

Por Sônia Paes

CSN Mineração 
é obrigada a 
parar operação 
temporariamente 
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Nova UBS em Japeri

Sede da prefeitura

O primeiro dia de funcionamen-
to da Unidade Básica de Saúde 
Dr João Moraes Costa, conhecida 
como UBS São Jorge, em Japeri, 
foi marcado por movimento 
intenso, aprovação dos morado-
res e a consolidação de um novo 
capítulo para a saúde pública de 
Japeri. A unidade foi inaugurada 
pela Prefeitura no último dia 26 
de junho.

A mudança marca a conclusão 
do processo de reorganização da 
Procuradoria-Geral do Município 
após os impactos provocados pelo 
temporal que atingiu as antigas 
instalações do órgão. Os contri-
buintes que precisarem de atendi-
mento relacionado à Dívida Ativa 
deverão procurar novamente a 
sede da Prefeitura de Mesquita, na 
Rua Arthur Oliveira Vecchi 120.

PMDC

Obras do Hospital Municipal estão chegando ao fim

POR  

PEDRO SILVESTRE

Dívida Ativa

Mais de 100 atendimentos

UBS São Jorge

Reforma total

A Prefeitura de Mesquita infor-
ma que o atendimento presen-
cial da Dívida Ativa da Procura-
doria-Geral do Município (PGM) 
voltou a ser realizado na sede 
da prefeitura desde as 9h da 
última segunda (13). O serviço 
deixa, assim, o espaço provisório 
onde vinha funcionando desde 
março, no Fórum de Mesquita, e 
retorna ao seu local de origem.

A unidade abriu as portas à 
população no mês de julho, ofe-
recendo os serviços da Atenção 
Primária e recebendo pacientes 
de diversos bairros do município. 
Moradores buscaram consultas 
médicas e de enfermagem, vaci-
nação, odontologia, teste do pezi-
nho, pesagem e orientações em 
saúde. Ao longo do dia inaugural, 
foram realizados mais de 100 
atendimentos e procedimentos.

A UBS São Jorge representa a 
recuperação de um equipamento 
público que permaneceu inacaba-
do por mais de uma década. Ini-
ciada em 2012 para abrigar uma 
Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA), a obra nunca foi concluída, 
teve a habilitação revogada pelo 
Ministério da Saúde em 2018 e se 
tornou símbolo de abandono.

A partir de 2022, a estrutura 
ganhou nova destinação com a 
habilitação para implantação de 
uma UBS Porte III. Após a assi-
natura da ordem de serviço em 
2025, o prédio foi completamente 
adaptado aos padrões da Atenção 
Primária e, em 2026, foi entregue 
à população, transformando um 
antigo esqueleto em um moderno 
equipamento de saúde.  

Caxias entrega reforma de 
recepção e consultórios do HMMRC

Na quinta (9), aconteceu a cerimônia de entrega do novo 
ambulatório e recepção do Hospital Municipal Dr. Moacyr 
Rodrigues do Carmo (HMMRC), ampliando a capacidade de 
atendimento e oferecendo mais conforto, dignidade e quali-
dade para a população. O evento contou com a presença do 
prefeito Netinho Reis; da Secretária Municipal de Saúde, Dra. 
Célia Serrano; diretores da unidade, entre outros.
O novo ambulatório conta com 20 consultórios, de forma a 
fortalecer a rede de atendimento especializado e a reduzir o 
tempo de espera para consultas. Com os novos consultórios, 
a estrutura moderna e um ambiente preparado para acolher 
os pacientes, a saúde do município dá mais um importante 
passo rumo a um atendimento cada vez mais humanizado e 
eficiente.

Diretora Geral enaltece apoio ao HMMRC

Foram três anos de obras no local

Obras do hospital estão 90% concluídas

“Esta reforma é muito importante para esse novo modelo 
de gestão da saúde municipal. Hoje estamos entregando 
uma estrutura com 20 consultórios, que vão abrigar a área 
ambulatorial pré e pós- cirúrgica do município. É uma 
estrutura que vai colaborar na ampliação dos serviços, 
consultórios com banheiros e nova recepção, oferecendo 
mais conforto aos pacientes em espera”, destacou Dra. 
Vanessa Vasquez, Diretora Geral do HMMRC.

“O HMMRC vai completar 18 anos em 2026 e tive a honra de 
estar presente na sua inauguração; por isso fico tão feliz em ver 
as melhorias pelas quais o hospital passou nos últimos anos. Com 
a nova recepção e os novos consultórios, o hospital passa a ofe-
recer um serviço diferenciado e ampliado para nossos pacientes, 
principalmente na área de cirurgias”, disse Dra. Célia Serrano, Se-
cretária Municipal de Saúde, lembrando dos três anos de obras.

Com a entrega do novo ambulatório e recepção, o hospital 
completa 90% das obras realizadas, a maior reforma desde a sua 
fundação. Com as melhorias, a unidade alcança uma capacidade 
de atendimento ainda maior e um funcionamento mais eficiente, 
chegando a um total de 390 leitos (Enfermaria, Psiquiatria, CTI, 
UPG, Sala Vermelha, Trauma, RPA e UPO). As melhorias também 
incluíram reformas na UPA Beira-Mar, unidade de emergência 
anexa ao hospital. O Hospital Dr. Moacyr Rodrigues do Carmo fica 
na Rodovia Washington Luiz, n. 3.200, Parque Beira Mar.

PMDC

Dra. Vanessa Vasquez valorizou as novas estruturas

C O R R E I O  D A  

BAIXADA

Centro de 
reabilitação de 
Nova Iguaçu 
muda vidas

“Foi o melhor presente que 
recebi em toda a minha vida.” 
A frase da moradora de Nova 
Iguaçu, Clice Maria Lourenço, 
de 67 anos, resume o sentimen-
to de quem voltou a sonhar em 
caminhar. Após perder a per-
na direita por complicações do 
diabetes, ela recebeu, nesta se-
mana, sua primeira prótese no 
Centro de Atenção em Saúde 
Funcional (Casf) Ramon Perei-
ra de Freitas. Assim como ela, 
dezenas de pacientes da Baixa-
da Fluminense receberam, nas 
últimas quinta e sexta-feiras (9 
e 10), próteses, órteses e calça-
dos ortopédicos confeccionados 
gratuitamente pelo SUS.

Referência em reabilitação 
física para onze municípios 
da Baixada Fluminense, o Casf 
possui uma oficina ortopédica 
própria, onde próteses, órteses 
e calçados ortopédicos são pro-
duzidos sob medida, de acordo 
com as necessidades de cada 
paciente. Além da confecção, a 
unidade realiza ajustes, manu-
tenção e substituição dos dispo-
sitivos sempre que necessário, 
garantindo acompanhamento 
contínuo aos pacientes assisti-
dos na unidade.

O Casf representa uma opor-
tunidade de recomeço para pa-
cientes que buscam recuperar 
a autonomia e a qualidade de 
vida. Somente nos últimos seis 
meses, o Centro de Atenção em 
Saúde Funcional entregou 62 

próteses, 312 órteses, realizou 
mais de 40 mil atendimentos e 
cerca de 143 mil procedimen-
tos. Para o secretário municipal 
de Saúde, Luiz Carlos Nobre 
Cavalcanti, cada equipamen-
to entregue representa muito 
mais do que um recurso de rea-
bilitação.

“Cada entrega é a possibi-
lidade de uma pessoa voltar a 
caminhar, trabalhar, estudar, 
conviver com a família e re-
cuperar sua independência. 
O Casf é uma referência para 
toda a Baixada Fluminense 
justamente porque oferece um 
atendimento completo, desde 
a reabilitação até a confecção 
personalizada desses dispositi-
vos pelo SUS”, destaca.

Quem precisa do atendi-
mento do Casf deve procurar 
uma UBS. Após avaliação mé-
dica, o paciente recebe o laudo 
e o encaminhamento para dar 
entrada no processo de regula-
ção do SUS. Para o cadastro, é 
necessário RG, CPF, Cartão do 
SUS, comprovante de residên-
cia, laudo médico e encaminha-
mentos para as terapias e aten-
dimentos indicados. No caso 
de menores de idade, também 
devem ser apresentados o RG e 
o CPF do responsável.

O Centro de Atenção em 
Saúde Funcional Ramon Perei-
ra de Freitas fica na Rua Mara-
nhão, nº 125, no bairro Jardim 
da Viga, em Nova Iguaçu.

Pacientes da Baixada Fluminense 
recuperam sua autonomia no Casf

PMNI

Próteses, órteses e calçados ortopédicos foram entregues no município
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Investimentos em gás

Qatar virou potência

Hamad ajudou a inserir uma men-

talidade mais independente, com 

influência política e financeira 
muito maior do que seu tamanho, 

antes de passar o poder para seu 

filho, o atual emir, em 2013. Du-

rante seu reinado, o produto inter-

no bruto do país cresceu 24 vezes, 
impulsionado por investimentos 
para desenvolver a indústria de 
exportação de gás natural.

O país declarou um período de 
luto público de quatro dias. Ha-

mad é frequentemente descrito 

como o pai fundador do Qatar 

moderno. 
Quando derrubou seu pai em 

um golpe sem derramamento de 

sangue em 1995, o Qatar era rico 
em gás natural, mas amplamen-

te subordinado à vizinha Arábia 
Saudita. 

YULIIA TROFIMOVA/MSF

Documento associa uso de drones a ataques de precisão

Xeque Al Thani

Gustavo Petro

Troca de poder

Polêmica política

O xeque Hamad bin Khalifa Al 
Thani, ex-monarca que super-

visionou a transformação do 
Qatar de uma península desér-

tica pouco conhecida no Golfo 

Pérsico em um país com vasta 
riqueza e influência global, 
morreu no domingo (12) aos 74 
anos. Sua morte foi anunciada 
pela corte real, que não especifi-

cou a causa.

O presidente da Colômbia, Gustavo 
Petro, proibiu que seu sucessor, 

Abelardo de la Espriella, tome 
posse em uma instalação militar. A 
legislação do país estabelece que a 
cerimônia aconteça no Congresso, 

localizado em Bogotá. Sem maioria 
própria no Legislativo, o ultradirei-
tista pediu ao Congresso autoriza-

ção para realizar da cerimônia de 
posse em um complexo militar.

A proposta reflete seu discurso 
linha-dura a favor das forças de 
segurança e poderá representar 

mais um embate com Petro desde 

as eleições. A troca de poder na 
Colômbia está sendo marcada 

por desavenças e incertezas após 
Espriella anunciar a suspensão 
do processo de transição do cargo 

em resposta à recusa de Petro em 

aceitar o resultado do pleito.

Petro, que foi o primeiro pre-

sidente de esquerda do país, 
anunciou que não permitirá 

a mudança. “No exercício de 
minhas faculdades constitucio-

nais e legais, ordeno que nenhum 

estabelecimento militar sirva 
para uma posse de um presidente 

da República”, afirmou ele em 
um post. O ato está previsto para 
o próximo 7 de agosto. 

Drones russos miram socorristas 
em ataques na Ucrânia

A organização Médicos Sem Fronteiras (MSF) divulga nesta 
segunda-feira (13) um relatório no qual afirma que forças da 
Rússia têm mirado profissionais de saúde e socorristas em 
ataques com drones na Ucrânia. O documento, chamado “No 
Safe Place to Heal” (“Não Há Lugar Seguro para Se Curar”, 
na tradução livre), descreve uma tática que chama de “duplo 
ataque”: uma primeira ofensiva atinge civis ou combatentes, 
atraindo socorristas para o local; minutos depois, uma segun-

da ação mira a resposta de emergência e as pessoas reunidas 
em torno dos feridos.
Segundo a MSF, isso transforma o ato de prestar socorro em 
um “risco letal” e obriga as equipes médicas a ponderar entre 
a vida do ferido e a possibilidade de um novo ataque antes 
de decidir se aproximar do local de um bombardeio.

Casos citados como exemplo pela MSF

Falta de distinção entre alvos

Drones de mira em primeira pessoa utilizados

Um dos episódios citados pela MSF como exemplo dessa 
prática ocorreu em 1º de fevereiro de 2026, quando um 
ônibus que transportava civis foi atingido por dois ataques 
sucessivos nas proximidades de Ternivka, na região de Dni-
propetrovsk, no leste da Ucrânia, a cerca de 70 km da linha 
de frente. Segundo o relato de um cirurgião da organização, 
cerca de 12 pessoas foram mortas no local. Dos 16 feridos 
levados ao hospital, 9 foram classificados de “casos verme-

lhos” — pacientes em risco imediato de morte.

Coordenador geral da MSF na Ucrânia, Robin Meldrum afir-

ma à reportagem que o ataque em Lyman ilustra uma ten-

dência que a organização observa in loco há mais de quatro 
anos. Segundo ele, o que mudou não foi a falta de distinção 
entre alvos civis e militares, o que ocorre desde o início da 
guerra, mas o volume de ataques e as táticas empregadas. 

Por Luana Lisboa (Folhapress)

A organização também relaciona o uso de drones do tipo FPV 
(“visão em primeira pessoa”, que permite ao operador mirar o 
alvo com alta precisão) a ataques deliberados contra alvos mé-

dicos identificados. Um dos casos é o de Andrii Rebrov, diretor 
de um centro de atenção primária em Lyman, na região de Do-

netsk, que dirigia um carro “claramente identificado com uma 
cruz vermelha médica” para entregar medicamentos quando 
foi atingido por um drone. Rebrov perdeu uma das pernas, e a 
enfermeira Valentina Kolomatska também ficou ferida.

YULIIA TROFIMOVA/MSF

Escritório de MSF na região de Donetsk após ataque em 2024

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Trump anuncia 
novo bloqueio 
ao Irã e pedágio 
em Hormuz

Em meio à renovada tro-

ca de ataques com o Irã em 

torno do estreito de Hormuz, 
o presidente Donald Trump 
afirmou nesta segunda-feira 
(13) que os Estados Unidos 
vão retomar o bloqueio aos 
navios iranianos na via ma-

rítima e que pretende cobrar 
um pedágio para manter o 

tráfego na região.
“Nós vamos manter o 

controle do estreito e pro-

vavelmente administrá-lo. 
Seremos os guardiões do es-

treito. Talvez o anjo da guar-

da do estreito. E deveríamos 
ser reembolsados por isso”, 
afirmou o republicano à Fox 
News.

Depois, em rede social, dis-

se que gostaria de cobrar 20% 
sobre toda carga transporta-

da por lá, o que parece um 

despropósito.
“Nós estamos reinstalan-

do o bloqueio iraniano, assim 

chamado porque só vai parar 
navios ou clientes iranianos 
de entrar ou sair. Todos os ou-

tros países terão o uso aberto 
e livre do estreito. Por uma 
questão de justiça, nós sere-

mos reembolsados, em uma 

taxa de 20% de toda a carga 
transportada, por qualquer 

custo necessário para fazer o 
trabalho de prover segurança 
nessa área muito volátil do 
mundo”, escreveu.

O Irã, por sua vez, respon-

deu em um comunicado de 

seu comando militar conjun-

to. Afirmou que não permitirá 
que os EUA atuem na região. 
Disse que irá atacar qualquer 
embarcação que não tiver 
sua autorização para passar 
por rotas designadas, e ad-

vertiu os vizinhos que ajudar 
os EUA trará retaliações —o 
apoio será visto como “um ato 
de guerra”.

Trump já havia feito men-

ção a controlar o tráfego ma-

rítimo na rota por onde pas-

sava um quinto do petróleo e 
do gás natural do mundo an-

tes do início da guerra lança-

da pelos EUA e Israel contra a 
teocracia, em 28 de fevereiro.

Na mais recente fala, no 
fim de junho, ele havia dito 
que não deveria haver pedá-

gio para o trânsito de navios 
na região, como o Irã quer, 

mas que se houvesse ele de-

veria ser pago pelos países 
aos EUA.

Não há hoje força militar 
americana suficiente na re-

gião para criar um corredor 

de passagem à prova de ata-

ques iranianos, mas antes do 

cessar-fogo de 17 de junho 
os EUA já haviam imposto 
um bloqueio naval a embar-

cações da teocracia. Ele teve 
bastante sucesso em pressio-

nar Teerã.
Por Igor Gielow 

(Folhapress)

Teocracia persa diz que não aceitará 
interferência americana na região

MOLLY RILEY/THE WHITE HOUSE

Presidente dos EUA, Donald Trump instituiu cobrança de pedágio no Estreito de Hormuz
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Alto nível das seleções

Questão em pauta

“É possível perceber que a qua-
lidade das equipes [desta Copa 
do Mundo] é muito alta e está 
aumentando cada vez mais em 
todo o mundo. Se não dermos 
aos países menores a chance de 
participar da Copa do Mundo, 
eles não terão incentivo para 
continuar investindo na melho-
ra”, continuou Infantino em sua 
resposta.

Questionado pela emissora suíça 
Blue Sport sobre a possibilidade 
da próxima Copa do Mundo, que 
será disputada no Marrocos, Por-
tugal e Espanha, e terá jogos no 
Uruguai, Argentina e Paraguai, 
contar com 64 seleções, Infantino 
disse que: “essa definitivamente 
é uma questão que será discutida 
pelos comitês competentes após 
esta Copa do Mundo”.

DIVULGAÇÃO/AFA

Artilheiro da Copa, Messi perdeu dois pênaltis nesta edição

POR  

PEDRO SOBREIRO

Copa com 64 seleções

Sonho possível para todos

Risco de inchaço

Logística complicada

Com o sucesso da edição 2026 
da Copa do Mundo com 48 se-
leções, a maior da história até o 
momento, o presidente da FIFA, 
Gianni Infantino, está conside-
rando seriamente expandir a 
próxima edição do Mundial para 
64 edições. O mandatário suíço 
afirmou que os próximos tor-
neios devem ser “para o mundo 
todo”.

Ele definiu esta Copa como “um 
enorme sucesso” e afirmou que 
“ao organizar uma Copa do 
Mundo, é importante fazê-la 
para o mundo todo – não apenas 
para a Europa e a América do 
Sul, mas efetivamente para o 
mundo inteiro. Todas as nações 
deveriam ter a oportunidade de 
sonhar com a participação em 
uma Copa do Mundo”, afirmou o 
presidente da FIFA.

Apesar do que diz Infantino, a 
expansão de times na Copa do 
Mundo acende um alerta para 
a comunidade internacional do 
futebol. O risco de uma Copa do 
Mundo “inchada” pode reduzir a 
qualidade dos jogos e complicar 
ainda mais a logística para os tor-
cedores que acompanham suas 
seleções ao redor do mundo.

Por mais que tenha sido definida 
como um “sucesso” por Infantino, 
a realização da Copa do Mundo 
2026 em três países, sendo um 
deles (EUA) de dimensões conti-
nentais, foi alvo de diversas críticas 
dos torcedores. Além da logística 
inexistente, já que o sistema de 
transporte americano é essencial-
mente rodoviário, questões políti-
cas influenciaram no Mundial.

Copa do Mundo 2026 se destaca 
pelos pênaltis perdidos

A quatro partidas para o fim da Copa do Mundo 2026, a edi-
ção disputada no Canadá, Estados Unidos e México já entrou 
para a história com uma marca negativa curiosa: ela teve 
o pior aproveitamento de conversão de pênaltis em toda a 
história dos Mundiais.
Até as quartas de final, foram 60 penais assinalados no 
torneio. Dessas, 21 penalidades máximas foram desperdiça-
das pelos cobradores. Isso equivale a uma taxa de 65% de 
conversão de pênaltis, a mais baixa desde 1966, quando a 
Opta começou a contabilizar o aproveitamento de pênaltis 
dos Mundiais. A nível de comparação, os melhores aprovei-
tamentos foram das Copas de 1966 e 1970, quando os 13 pê-
naltis assinalados foram convertidos pelos cobradores. Nesta 
edição, o pior cobrador é Lionel Messi, que perdeu dois.

Uniformes definidos para Inglaterra x Argentina

Decisão causa polêmica entre os fãs

Escolha para facilitar a identificação

O segundo jogo das semifinais da Copa, que será disputado 
nesta quarta (15) entre Inglaterra e Argentina, teve seus unifor-
mes definidos. Assim como no Mundial de 1986, no México, 
a Inglaterra irá a campo pela semifinal com a camisa branca, 
enquanto a Argentina usará sua camisa com tons de azul escu-
ro. O jogo está sendo tratado por parte dos torcedores ingleses 
como uma chance de ‘vingança’ pela ‘Mano de Dios’, o que 
vem preocupando o técnico argentino, Lionel Scaloni.

Um exemplo dessa escolha da ‘identificação’ acima da tradi-
ção aconteceu em uma das partidas mais aguardadas da fase 
de grupos desta edição: Uruguai x Espanha, em Guadalajara. 
‘La Celeste’ enfrentou ‘La Roja’ com uniformes alternativos. 
Dessa forma, o Uruguai abriu mão do azul celeste e jogou de 
preto e roxo, enquanto a Espanha deixou seu vermelho tradi-
cional de lado para jogar com uniforme todo branco.

Ao contrário do rumor que vem sendo espalhado por alguns 
portais, a Argentina não ‘escolheu’ jogar com seu segundo 
uniforme para remeter à partida histórica de Maradona con-
tra os britânicos. A escolha dos uniformes é feita pela FIFA 
baseada no contraste das cores para facilitar a identificação 
dos times pelas transmissões de TV, e para evitar possíveis 
confusões visuais para os árbitros das partidas. Por isso que 
tem havido clássicos com seleções usando uniformes alterna-
tivos em vez dos tradicionais.

DIVULGAÇÃO/ SELECCIÓN ESPAÑOLA MASCULINA DE FÚTBOL

Escolhas da FIFA para clássicos vêm causando polêmica

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Rivalidade a mil em 
Espanha x França

A Espanha enfrenta a Fran-
ça nesta terça-feira (14), pelo 
primeiro jogo das semifinais da 
Copa do Mundo 2026. A partida 
será realizada no AT&T Stadium, 
o colossal estádio de Dallas, nos 
Estados Unidos a partir das 16h.

A França, dado seu desem-
penho assustador, é a favorita 
não apenas a vencer o confron-
to, mas também de se sagrar 
campeã deste Mundial. Lide-
rados por alguns dos atacantes 
mais letais do planeta, a seleção 
de Deschamps parece não ter 
sofrido nesta Copa até o mo-
mento. A partida mais comple-
xa foi contra o Paraguai, que 
apostou no anti-jogo clássico 
para tentar parar os europeus 
que vivem sua melhor geração 
na história.

No entanto, quando se fala 
de adversário no continente, 
ninguém incomodou tanto 
Mbappé e companhia quanto 
a seleção da Espanha. No fute-
bol carioca, durante a década 
de 1980, havia uma frase que 
dizia algo como: O Brasil teme o 
Flamengo de Zico, e o Flamengo 
teme o Vasco de Roberto Dina-
mite”. Isso acontecia por conta 
dos duelos épicos do Clássico 
dos Milhões no Maracanã, em 
que o camisa 10 Cruzmaltino 
infernizava a zaga do Rubro-
-Negro de seu melhor amigo.

Nesses últimos anos, essa 
“pedra no sapato” da França 
tem sido a Espanha.

Dos últimos 10 duelos entre 
as seleções - disputados entre 
2008 e 2025 -, os espanhóis ven-
ceram sete e empataram um. 
Ou seja, foram apenas duas vi-
tórias francesas em uma mais 
de uma década.

SEMIFINAIS FAVORÁVEIS

Outra coisa que pesa a favor 
da Espanha é o retrospecto re-
cente do clássico europeu. Os 
últimos dois jogos entre as se-
leções foram em semifinais de 
competições continentais. Am-
bas vencidas pelos espanhóis.

A última, inclusive, foi em 
uma partida histórica pelas 
semifinais da Liga das Nações 
2025. Um lendário 5 x 4 que 
contou com dois gols de Lami-
ne Yamal.

Mais do que isso, nesse re-
corte de 2008 para cá, a Espa-
nha disputou 10 semifinais e 
levou a melhor em nove delas. 
Sua única derrota foi em 2021, 
para a Itália, na Eurocopa.

TÍTULO FRANCÊS

Pelo lado francês, esse recor-
te temporal traz duas vitórias 
dos Les Bleus sobre La Fúria. 
Uma em um amistoso em 2014, 
quando Kylian Mbappé apenas 
sonhava em jogar pela seleção 
francesa, e a outra em 2021, na 
finalíssima da Liga das Nações.

Na ocasião, a Espanha abriu 
o placar com Oyarzabal, mas 
viu a França empatar com Ka-
rim Benzema. A 10 minutos do 
fim, brilhou a estrela do camisa 
10 francês, Kylian Mbappé, que 
marcou o gol da virada e confir-
mou o título para a França em 
cima da Espanha.

Ou seja, quando entrarem 
em campo nesta terça, Espanha 
e França darão início a mais um 
capítulo histórico deste rivali-
dade que vem se intensificando 
nos últimos anos. Chega a ser 
difícil apontar um favorito, mas 
o grande vencedor será o torce-
dor que conseguir assistir esse 
duelo que já nasce com ares de 
histórico.

Espanhóis vêm se tornando a ‘pedra 
no sapato’ da França em semifinais

DIVULGAÇÃO

Kylian Mbappé e Lamine Yamal serão os pesadelos dos zagueiros nesta terça

Por Pedro Sobreiro
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O pré-candidato à presidên-
cia da República pelo PSD e ex-
-governador de Goiás Ronaldo 
Caiado foi o entrevistado do 
jornalista Ricardo Bruno no pro-
grama Jogo do Poder, na CNT. Na 
conversa, Caiado falou um pou-
co da sua trajetória política e dos 
seus feitos como governador no 
estado de Goiás, deputado fede-
ral e senador da República.

Ricardo Bruno: Eu que-

ria que o senhor explicasse 

como conseguiu reduzir a 

níveis minimamente aceitá-

veis a questão do crime orga-

nizado em Goiás e também 

que tipo de palavra tem para 

o eleitor e morador do Rio 

de Janeiro, que se vê já sem 

esperança de dias melhores 

nesse campo.

Ronaldo Caiado: Manda-
mento número um do governo 
Caiado: bandido não se cria; ou 
muda de profissão ou muda do 
estado; e agora vai ter que mu-
dar do Brasil. Essa é a regra que 
eu implantei. Não é o que eu vou 
fazer, é o que eu fiz. Então, a di-
ferença é que eu não sou aqui 
um candidato para soltar ape-
nas plano de segurança pública, 
mas viabilizar uma briga boa, 
que eu quero deixar claro. 

RB: O presidente Trump 

classificou o PCC e o Coman-

do Vermelho como organi-

zações terroristas. O senhor 

tem dito também que, se 

vencer, vai classificar essas 
duas organizações como or-

ganizações terroristas. Isso 

tem efeito prático ou é ape-

nas um slogan?

RC: Vou fazer isso no meu 
primeiro dia de governo, en-
caminharei ao Congresso Na-
cional e vou priorizar essa de-
terminação por um motivo só. 
Você vê a situação aqui do Rio 
de Janeiro, você vê a situação da 
Bahia, do Ceará, do Rio Grande 
do Norte, expandindo para tan-
tos outros estados da federação. 
E você vê um outro caso que 
muitas vezes, pela distância, não 
tem chamado muita atenção 
de vocês, que eu quero chamar 
aqui: é o Brasil hoje sendo 100% 
dominado na Amazônia bra-
sileira pelas facções Comando 
Vermelho, PCC, venezuelanas, 
colombianas e mexicanas. Hoje 
a Amazônia, Ricardo, ela passou 
a ser um hub. Produz ali a cocaí-
na. A cocaína vem de todos esses 
países produtores. E ali passou a 
ser a estrutura com a capilarida-

‘Sou um homem que tem uma história 
de vida, que tem posições claras’

Ex-governador de Goiás, Caiado falou um pouco da sua trajetória de vida e de seus planos se virar presidente

DIVULGAÇÃO

Ronaldo Caiado em entrevista para o jornalista Ricardo Bruno, para o programa Jogo do Poder, da CNT

de que tem o PCC e o Comando 
Vermelho para exportação para 
a Europa, invadindo os Estados 
Unidos, invadindo a Europa.

RB: Governador, aqui no 
Rio de Janeiro houve uma 
grande operação na Penha, 
no Complexo do Alemão, que 
resultou na morte de 117 pes-
soas. O presidente Lula clas-
sificou essa operação como 
uma carnificina. Eu queria 
saber qual é a sua avaliação. 

RC: Foi a mais inteligente e 
articulada operação que eu já 
vi durante toda a minha vida. 
A estratégia montada, e aqui eu 
quero aplaudir a inteligência da 
Polícia Civil, da Polícia Militar, 
toda essa área operacional da-
qui em que eles tiveram uma 
capacidade real de poder ter um 
combate sem comprometer um 
civil. Isso é inédito nesse comba-
te. Agora, o que se precisava era 
da continuidade da ação. Você 
não pode fazer um combate ao 
crime organizado e depois dei-
xar com que ele reagrupe toda 
a estrutura.

RB: Governador, eu que-
ria falar um pouco agora de 
outro assunto. O senhor está 
no Rio de Janeiro, que, his-
toricamente, tem se confi-
gurado como um reduto do 
bolsonarismo. O que pode 
dizer para o eleitor da di-
reita e da centro-direita que 
votou em Flávio Bolsonaro 
e que está um pouco desen-
cantado com os problemas 
que vieram à tona relacio-
nados ao candidato?  

RC: Primeiro lugar dizer 
que eu devo muito ao estado 
do Rio de Janeiro. Eu devo mui-
to à cidade do Rio de Janeiro. 
Eu me sinto um pouco carioca. 
Trabalhei muito tempo no Ro-
cha Faria, no Miguel Couto, no 
Hospital do Fundão. Eu morei 

aqui muitos anos, fiz minha es-
pecialização, fiz tudo. Então, eu 
tenho, me sinto, em primeiro lu-
gar, com a responsabilidade, ao 
chegando à presidência da Re-
pública, se Deus quiser, para po-
der retribuir este povo ao qual 
eu me formei e fiz minha espe-
cialização com muito orgulho. 
Então, com isto, eu quero dizer 
a você o seguinte: esta situação, 
ela está cada vez se avolumando 
mais. As pessoas sabem muito 
bem que agora é hora de deci-
dir um presidente da República 
e os candidatos não podem ser 
candidatos onde você vai votar 
nos candidatos das maiores re-
jeições que você tem no Brasil.

RB: O que que diferencia o 

senhor de Flávio Bolsonaro?

RC: Sou um homem que 
tem uma história de vida, que 
tem posições claras. Tenho uma 
trajetória de defesa do direito 
de propriedade, da iniciativa 
privada. Sempre tive a coragem 
de enfrentar o momento que o 
Brasil caminhava para uma so-
cialização. Você nunca me viu 
envolvido em Petrolão, Mensa-
lão, Rachadinha, INSS, Banco 
Master. Eu sou um homem que 
tem uma trajetória dentro da 
medicina respeitada também 
pelos meus colegas. Sou um ho-
mem que governei sabendo res-
peitar e me curvar à decisão das 
urnas. Sou homem que acredita 
na ciência, na pesquisa, na va-
cina. Sou homem que governei 
o estado que hoje é referência 
em inteligência artificial. Sou o 
primeiro governador que teve 
a preocupação de saber das mi-
nhas riquezas e ser hoje o único 
no hemisfério ocidental a produ-
zir terras raras pesadas quando 
ninguém falava nisso no Brasil. 
Eu sou uma pessoa que estudo, 
sou uma pessoa que sei da mi-
nha responsabilidade e sei que 

eu tenho que fazer as entregas à 
população. Eu sei que eu tenho 
que responder aqui no Rio de Ja-
neiro a essas comunidades que 
mais sofrem neste momento. Eu 
vou forreá-las, eu vou libertá-las, 
eu vou reconquistar esse terri-
tório para as pessoas de bem. 
Então, esta é a diferença. Eu sou 
um homem experimentado. Eu 
sou um homem que já passei 
por várias etapas na vida. E, mo-
déstia à parte, eu tenho estatura 
moral para sentar na cadeira da 
presidência da República.

RC: Governador, queria 

falar um pouco dos aspec-

tos internos do PSD, que 
está um pouco fragmenta-

do. Como é que o senhor vai 

conseguir unificá-lo?
RC: Se o PSD não tivesse essa 

coragem, nós teríamos o primei-
ro turno já igual ao segundo tur-
no. Nós só teríamos os dois can-
didatos: o PT e o PL. Porque os 
outros partidos todos, até o par-
tido que eu tinha, não me deu a 
legenda. Agora o que o Kassab 
colocou foi muito claro a todos 
os governadores: ora, o gover-
nador, o candidato à presidência 
da República e o na vice, nós 
teremos palanques nos estados. 
Então, o Caiado terá palanque 
com o Eduardo aqui na cidade 
do Rio de Janeiro. 

RB: Governador, eu que-

ria que o senhor falasse um 

pouco o que aprendeu no Rio 

de Janeiro nesse período que 

residiu aqui. 

RC: Na verdade, quando eu 
saí de Goiás, muito jovem, fui 
estudar em Belo Horizonte. Fui 
fazer o vestibular lá no Colégio 
Estadual Central de Belo Hori-
zonte e logo ali, você sabe como 
é,  não tem praia, você não tem 
nada. Goiás também não tinha, 
você tinha que ir para clube. Aí 

eu consegui um jeito de vir pro 
Rio de Janeiro. Eu tinha uma 
tia minha que morava aqui e 
fiz o meu cursinho de vestibu-
lar aqui. Aí entrei na faculdade. 
Comecei muito cedo também a 
me dedicar à cirurgia e aí tive 
a oportunidade de poder ter 
como professores grandes, o Lú-
cio Galvão; tive a oportunidade 
de poder conhecer e conviver 
com o Pitanguy, com Clemen-
tino Fraga Filho. E depois eu 
cheguei também ao professor 
Josias de Freitas, que era um 
exímio cirurgião. E aí, fazendo 
nessa área cirúrgica, eu resolvi 
ir para a ortopedia.

RB: Eu queria saber a sua 

opinião sobre as bets. Como é 

que o senhor se posiciona em 

relação a isso?

RC: Olha, eu me posiciono 
de forma que eu sei que como 
presidente da República eu terei 
ali um poder muito grande para 
poder coibir o que está destruin-
do a economia desse país, endi-
vidando as famílias, levando as 
famílias hoje ao suicídio, várias 
pessoas se suicidando, levan-
do a fatos de agressão em casa, 
violência contra a mulher, tudo 
criado por isso. É uma doença 
que está classificada, dentro do 
Código de Doenças Internacio-
nais, que é exatamente uma lu-
dopatia. A pessoa é dependente 
daquilo como uma droga.

RB: Governador, para en-

cerrar: qual é a diferença do 

Caiado da UDR dos anos 80, 
para o Caiado de hoje?

RC: você tem que medir sua 
vida não pela popularidade que 
você tem, você tem que medir 
sua vida pela coerência com 
que você leva seus posiciona-
mentos e as suas posições. É isso 
é que define o exemplo de vida. 
Se você não constrói isso na sua 
vida, você não tem como gover-
nar, porque você não governa 
pelo discurso, você governa pelo 
exemplo de vida. Então, quando 
hoje um governador do estado, 
o policial ali colhia as minhas or-
dens e batia continência a mim, 
é porque ele sabia que ninguém 
sabe mais da vida dos outros do 
que a polícia. Ele sabia da mi-
nha vida pregressa. Ele sabe da 
minha integridade. Então, com 
isso você tem capacidade de go-
vernar. Agora, quando você real-
mente abre mão disso por algu-
mas vitórias temporárias, você 
perde a condicionante amanhã 
de ser uma pessoa capaz de pro-
mover mudanças que o Brasil 
precisa neste momento.

ENTREVISTA/RONALDO CAIADO, PRÉ-CANDIDATO À PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Da Redação
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Esta eleição pode — e precisa — marcar 

o fim de um período na política brasileira. O 
Brasil precisa mudar e Minas especialmente. 
Há uma total carência de lideranças políticas 
no país — repito em Minas em especial — e os 
que estão por aí dizendo que são líderes são 
apenas fruto das redes sociais e em alguns ca-

sos, do radicalismo que tomou conta de nossa 
vida política. Nem mesmo Lula que um dia 
pousou de líder pode mais ser visto assim. É 
apenas o que sobrou de um tempo de dispu-

tas políticas que buscavam tirar o país das 
mãos dos militares e construir a democracia. 
Hoje lidera por ser o único remanescente de 
uma luta política real. Hoje não temos mais 
esta situação. Agora, para sustentar a radica-

lização entre grupos, falam em disputa da di-
reita contra a esquerda. Mas o que é direita, o 
que é esquerda no país?  

Vamos ampliar o campo de visão. O que 
é direita e esquerda num mundo dominado 
pelos interesses econômicos e radicalismos 
por conveniência. Em Minas, um estado que 
diziam politizado, vive-se um período de 

perplexidade política. A uma semana do iní-
cio do prazo para a realização das conven-

ções, a maioria dos partidos ainda não sa-

bem se terão candidatos ou, mais grave, se 
farão e com quem farão alianças para as dis-

putas estadual e nacional.  Os ditos princi-
pais candidatos à presidência da República 
— um da dita direita, outro da dita esquerda 
— não conseguiram ainda estabelecer seus 
palanques no estado por não existirem can-

didaturas viáveis em seus partidos.  E por 
dificuldades em articular apoios de outros 
partidos num ambiente mais parecido com 
um mercado de negócios do que de iden-

tidade de propostas políticas. E estamos a 
menos de três meses da disputa nas urnas 
e a uma semana do início das convenções, 
quando candidaturas e coligações precisam 
estar definidas. 

O quadro atual, lamentavelmente, nos si-
naliza dificuldades para os eleitos e de nego-

ciatas futuras. O eleitor precisa se conscien-

tizar de que cabe a ele mudar esta situação. 
Cabe a ele ter consciência nas urnas e não 
se deixar influenciar por redes sociais e não 
usar seu voto para homenagear atores, can-

tores, locutores, influencers e outras figuras 
populares. Voto é coisa séria. Ele pode mu-

dar sua vida.

Discussões sobre a ur-

gência de uma inclusão es-

colar respeitosa e eficiente 
de crianças e adolescentes 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) nas escolas bra-

sileiras têm ganhado cada 
vez mais as redes sociais e, 
inclusive, espaços na im-

prensa. Casos recentes com-

partilhados por famílias em 
diferentes regiões do país 
evidenciam a necessidade de 
preparar escolas e profissio-

nais para acolher esses estu-

dantes de forma segura e de 
fato  inclusiva.

Nos últimos anos, as famí-
lias passaram a ter mais aces-

so à informação, compreen-

der melhor os direitos de seus 
filhos e reconhecer situações 
que antes eram frequente-

mente minimizadas ou trata-

das como algo normal dentro 
do ambiente escolar. Como 
resultado, comportamentos 
inadequados, práticas exclu-

dentes e diferentes formas 
de violência passaram a ser 
mais identificados e debati-
dos. Esse movimento repre-

senta um avanço importante, 
não apenas para a proteção 
das crianças autistas, mas 
também para a construção 
de uma cultura educacional 
inclusiva e consciente.

Garantir a presença da 
criança na sala de aula é o 
primeiro passo, mas a inclu-

são exige que a escola esteja 
preparada para acolher dife-

rentes formas de aprender, 
se comunicar e interagir com 
o mundo. Isso envolve co-

nhecimento técnico, planeja-

mento pedagógico, recursos 
adequados e uma atuação 
sensível às necessidades 
individuais de cada aluno. 
Quando esses elementos não 
estão presentes, os desafios 
da inclusão tendem a se tor-

nar maiores tanto para os 
estudantes quanto para os 
educadores.

Quando falamos de crian-

ças com Transtorno do Es-

pectro Autista (TEA), é fun-

damental reconhecer que 
comportamentos considera-

dos desafiadores, na verda-

de, representam formas de 
comunicação. Dificuldades 
na interação social, na flexi-
bilidade diante de mudanças 
ou na regulação emocional 
não podem ser interpreta-

das como desobediência ou 
falta de limites. Esses com-

portamentos sinalizam ne-

cessidades, desconfortos ou 
dificuldades que precisam 
ser compreendidos por meio 
de estratégias adequadas e 
intervenções baseadas em 
evidências.

É por isso que a formação 
continuada dos profissionais 
da educação é fundamental. 
Professores, coordenadores, 
gestores e demais profissio-

nais da comunidade escolar 
precisam desenvolver com-

petências para compreender 
diferentes perfis de aprendi-
zagem e adotar práticas que 
favoreçam a participação de 
todos os alunos. A escola que 
as crianças e adolescentes 
com TEA precisam e devem 
ter é aquela que enxerga a 
diversidade como parte na-

tural do processo educativo.
Entre as ferramentas mais 

importantes está a adaptação 
curricular, que ajusta estra-

tégias, materiais e formas 
de avaliação para garantir o 
acesso efetivo à aprendiza-

gem e à participação escolar. 
Quando as adaptações são 
planejadas de forma adequa-

da, os alunos demonstram 
maior engajamento, moti-
vação e avanços na apren-

dizagem. Além disso, obser-

vamos o fortalecimento da 
autoestima, da autonomia e 
das habilidades sociais, favo-

recendo o sentimento de per-

tencimento e a participação 
ativa no ambiente escolar.

É importante destacar que 
a inclusão não é responsabili-
dade de um único profissional. 
Ela depende do envolvimento 
de toda a comunidade escolar, 
das famílias e dos profissio-

nais especializados. É preciso 
criar espaços permanentes de 
orientação, acompanhamen-

to e troca de experiências, ga-

rantindo que os educadores 
tenham suporte para enfren-

tar os desafios que surgem na 
prática cotidiana.

Uma sociedade inclusi-
va começa dentro da escola. 
E uma escola inclusiva só é 
possível quando seus profis-

sionais recebem o suporte, o 
conhecimento e os recursos 
necessários para transfor-

mar o respeito às diferenças 
em ações concretas no dia a 
dia. O desafio é coletivo, mas 
os benefícios alcançam toda 
a comunidade e contribuem 
para a formação de cidadãos 
mais empáticos, conscientes 
e preparados para conviver 
com a diversidade.

Pensar leva tempo e tempo é o que menos 
temos. Parece que quanto mais a tecnologia 
avança e promete trazer ganho de eficiência 
em nossas vidas, mais atarefados estamos. 
Entramos em um ciclo nada virtuoso, que 
pode nos tornar meros “replicadores”. 

Esse caminho é particularmente perigo-

so quando se trata da educação e é por isso 
que o avanço das tecnologias, em especial 
a Inteligência Artificial e agora a Inteligên-

cia Artificial Generativa, deve provocar em 
nós, educadores, o desejo de pensar a edu-

cação.
Por exemplo, a premissa socrática de que 

uma vida irrefletida não valeria a pena ser 
vivida é desafiada pelo contexto da acelera-

ção contemporânea. Em um cenário onde 
frequentemente não conseguimos avaliar 
as melhores alternativas, considerar dife-

rentes perspectivas ou nos permitir um re-

pensar genuíno, como podemos esperar que 
as manifestações - positivas ou negativas -, 
da Inteligência Artificial sejam debatidas de 
maneira sensata e profunda?

Evidente que essa situação não se restrin-

ge à Inteligência Artificial. No contexto de 
uma civilização do espetáculo, como descre-

ve Mario Vargas Llosa - onde todos nos con-

sideramos cultos, mesmo sem jamais termos 
lido um livro, visitado uma exposição, as-

sistido a um concerto ou adquirido noções 
fundamentais de conhecimento humanísti-
co, científico e tecnológico -, o reforço do-

paminérgico promovido por smartphones e 
redes sociais reforça a diluição da figura do 
indivíduo reflexivo. Aquele que se dedica a 
um problema, concentra-se profundamente 
e se dispõe a investigar os “porquês” das coi-
sas torna-se uma raridade. Aparentemente, 

a sociedade contemporânea se afasta cada 
vez mais do ideal kantiano de “ousar pen-

sar”, substituindo-o por uma superficialida-

de alimentada pelo fluxo incessante de estí-
mulos imediatos. 

E nessa jornada a metacognição é etapa 
fundamental. A metacognição nos possi-
bilita investigar e monitorar os processos 
cognitivos e trabalhar na sua auto-regula-

ção. Questionar quais são os caminhos que 
podemos utilizar, os métodos mais eficien-

tes para determinadas áreas, como a neu-

rociência explica certos fenômenos relacio-

nados à aquisição do conhecimento, como 
a fisiologia humana interfere, como o esta-

do emocional inibe ou promove o conheci-
mento, como a Inteligência Artificial vem 
atuando nos processos de aprendizagem e 
quais mudanças estão ocorrendo e podem 
ocorrer...enfim, como o ser humano conhece 
o conhecer e como se conduz diante desse 
conhecimento. 

Humberto Maturana e Francisco Varela, 
na obra clássica “A árvore do conhecimen-

to” - sem falar em metacognição, mas tra-

zendo a noção de reflexão -, destacam que 
a reflexão é “um processo de conhecer o 
conhecer, um ato de voltar a nós mesmos, 
a única oportunidade que temos de desco-

brir nossas cegueiras e reconhecer que as 
certezas e os conhecimentos dos outros são, 
respectivamente, tão aflitivos e tão tênues 
quanto os nossos”. 

Feito o percurso da metacognição, a re-

flexão vem lapidar esses diversos saberes 
que se encontram postos, precisando ape-

nas de tempo...tempo para uma conversa na 
sala dos professores, para uma oficina temá-

tica, para um encontro mensal de formação, 
para um café ou vinho filosófico.

Uma reflexão responsável, crítica e com-

prometida com o ser humano naturalmente 
conduz a uma ação consciente, autorregu-

lada e efetiva e nos dá suporte para seguir 
educando nesse mundo de tantas novidades 
e incertezas. 

Hora das eleições. 
Hora de pensar 

Matrícula não basta: o 

desafio de garantir inclusão 
respeitosa e eficiente para 
autistas nas escolas

Re(pensar) a 
educação na 
era da IA
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Mercado reduz 
expectativa 
de inflação 
para 5,16%, 
diz Focus
Projeções para PIB, dólar e 
Selic ficam estáveis

Pela segunda semana con-
secutiva, o mercado financeiro 
reduz a expectativa de infla-
ção no Brasil em 2026. Segun-
do o boletim Focus, divulgado 
nesta segunda-feira (13) pelo 
Banco Central, o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) projetado para o 
ano caiu para 5,16%.

Na semana passada, o mer-
cado projetava uma inflação 
ligeiramente maior, de 5,30%. 
Os demais índices projetados 
pelo boletim para 2026 (PIB, 
câmbio e Taxa Selic) se manti-
veram estáveis.

Com relação ao Produto 
Interno Bruto (PIB, a soma de 
todos bens e serviços produ-
zidos no país), o mercado pro-
jeta crescimento de 1,99% em 
2026, pela segunda semana 
consecutiva. Para 2027 e 2028, 
o crescimento projetado pelo 
mercado está em 1,65% e 2%, 
respectivamente.

Ao final de 2026, a expec-
tativa é de que o dólar esteja 
cotado a R$ 5,20. Para 2027 e 
2028, as cotações projetadas 
estão em R$ 5,28 e R$ 5,34.

A projeção da taxa básica 
de juros (Selic) para 2026 se 
manteve em 14% pela terceira 
semana consecutiva.

A taxa atual, estabelecida 
pelo Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do BC em 17 
de junho, é de 14,25%. Com 
isso, há expectativas de, pelo 
menos, uma redução na atual 
taxa até o final do ano.

A próxima reunião do Co-
pom está prevista para os dias 
4 e 5 de agosto.

As previsões da Selic para 
2027 e 2028 se mantiveram 
estáveis, em 12% e 10,5%, res-
pectivamente.

De junho de 2025 até mar-
ço de 2026, a Selic estava em 
15% ao ano – o maior nível 
desde julho de 2006, quando 
estava fixada em 15,25% ao 
ano. De setembro de 2024 a 

junho de 2025, a taxa foi ele-
vada sete vezes.

Quando o Copom reduz a 
Selic, a tendência é que o cré-
dito fique mais barato, incen-
tivando produção e consumo 
no país – o que acaba por esti-
mular a atividade econômica.

Por outro lado, segundo os 
especialistas que costumam 
ser consultados pelo BC para 
a elaboração do boletim Fo-
cus, créditos mais baratos 
tendem a diminuir os contro-
les sobre a inflação.

Ao aumentar a taxa Selic, o 
Copom faz com que o crédito 
no país fique mais alto, o que 
estimula, em vez de consumo, 
a aplicação de recursos em 
poupanças ou em renda fixa. 
Na avaliação do mercado, ta-
xas mais altas de juros acabam 

por dificultar a expansão da 
economia, uma vez que con-
têm demandas aquecidas na 
economia.

Para definir as taxas de 
juros que cobram de seus 
clientes, os bancos conside-
ram, também, outros fatores. 
Entre eles, risco de inadim-
plência, lucro e despesas ad-
ministrativas. De acordo com 
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), os 
preços dos alimentos tiveram 
a primeira queda desde no-
vembro de 2025, ajudando a 
inflação oficial a fechar o mês 
de junho em 0,16%.

O resultado mensal do 
IPCA é o menor desde outu-
bro de 2025. Os dados de ju-
nho mostram que a inflação 
perdeu força pelo quarto mês 

seguido. Em maio, o índice 
era de 0,58%. Em 12 meses, o 
IPCA soma 4,64%, ainda aci-
ma da meta do governo de 
até 4,5%, mas abaixo do acu-
mulado até maio, quando era 
4,72%. Em junho de 2025, o 
IPCA foi de 0,24%.

A inflação medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) fechou o 
mês de junho em 0,14% e acu-
mula 4,33% nos últimos 12 
meses. O indicador interessa 
a diversas categorias profis-
sionais pois serve de base para 
cálculo de reajustes salariais.

O INPC é o índice que mede 
a inflação para as famílias com 
renda de um a cinco salários 
mínimos. Já o IPCA mede a in-
flação para lares com renda de 
um a 40 salários mínimos.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Os demais índices 

projetados pelo 

boletim para 

2026 (PIB, câmbio 

e Taxa Selic) 

se mantiveram 

estáveis

Indústria: confiança cai ao nível da pandemia
A confiança dos empresá-

rios da indústria brasileira atin-
giu, em julho, o menor nível 
desde o auge da pandemia de 
covid-19. O Índice de Confiança 
do Empresário Industrial (Icei) 
caiu 2,3 pontos em relação a 
junho, passando de 46,7 para 
44,4 pontos, segundo levanta-
mento divulgado nesta segun-
da-feira (13) pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI).

Com o resultado, o indica-
dor permanece há 19 meses 
consecutivos abaixo da linha 
de 50 pontos, que separa con-
fiança de falta de confiança. 
Trata-se da segunda maior se-
quência de pessimismo da sé-
rie histórica, atrás apenas do 
período de recessão econômica 
entre 2015 e 2016.

Para a CNI, a permanência 
do índice em nível negativo 
por um período prolongado 
pode impactar diretamente a 
atividade industrial.

Segundo o gerente de Aná-
lise Econômica da entidade, 
Marcelo Azevedo, a persis-
tência do pessimismo tende a 
reduzir o ritmo da produção, 
frear investimentos e afetar o 
mercado de trabalho.

“Na medida em que se tem 
um período tão longo de pes-
simismo, isso se traduz em 
redução do número de empre-
gados, da produção ou até can-
celamento de investimentos 
produtivos”, afirmou Azevedo 
em nota.

Os dois componentes que 
formam o Icei registraram que-
da em julho.

O Índice de Condições 

Atuais recuou 0,7 ponto, para 
41,6 pontos, indicando que os 
empresários avaliam que o 
ambiente de negócios e a eco-
nomia estão piores do que há 
seis meses.

O Índice de Expectativas 
caiu 3,1 pontos, para 45,8 pon-
tos, registrando o maior recuo 
desde novembro de 2022. Com 
isso, o otimismo em relação às 
próprias empresas perdeu for-

ça, enquanto a percepção sobre 
a economia brasileira tornou-
-se ainda mais negativa.

De acordo com a CNI, a de-
terioração das expectativas está 
ligada ao aumento das incerte-
zas no cenário internacional.

Entre os fatores apontados 
estão o agravamento dos confli-
tos no Oriente Médio e a possi-
bilidade de retomada de tarifas 
impostas pelos Estados Unidos 
sobre produtos brasileiros, fa-
tores que elevaram a percepção 
de risco entre os empresários.

“A piora das expectativas 
se deve, possivelmente, ao au-
mento das incertezas do cená-
rio externo, tanto o acirramen-
to da guerra no Oriente Médio 
como também a eventual re-
tomada de tarifas americanas 
sobre produtos brasileiros”, 
avaliou Marcelo Azevedo.

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Pessimismo no setor atinge maior nível em cinco anos, diz CNI
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Operação Reduto I

Novos Servidores II

Onze servidores da Assembleia 
Legislativa de Rondônia (Alero) 
foram afastados e outros dois 
foram presos em uma operação 
da PF. Além disso, cerca de R$9 
milhões em bens de investigados 
por suspeita de fraude em licita-
ções, desvio de dinheiro público 
e “rachadinha” foram bloquea-
dos. Um dos alvos da operação é 
o presidente da Alero.

A abertura da cerimônia de 
posse foi feita pelo presidente do 
TRE-MG, desembargador Carlos 
Henrique Perpétuo Braga, que 
deu boas-vindas aos empossa-
dos. “Não existe algo mais im-
portante na democracia senão 
o direito de escolher livremente 
os seus representantes”, disse 
ele. Outras autoridades também 
participaram da cerimônia.

ALEXANDRE SÁ/EPTV

Sindicato aponta tratamento diferenciado entre servidores

POR  
ANDRE SOUZA E 

JOÃO COCKELL

Novos Servidores I

Operação Reduto II

Fiocruz I

Fiocruz II

O TRE-MG empossou novos 30 
servidores que foram aprovados 
no Concurso Público Nacional 
Unificado da Justiça Eleitoral de 
2024. Eles vão preencher vagas 
no cargo de Analista Judiciário – 
Áreas Judiciária, Administrativa 
e Apoio Especializado. Nesta 
segunda-feira (13), eles vão 
atuar em cartórios eleitorais de 
diversos municípios. 

A Operação Reduto cumpriu 19 
mandados de busca e apreensão, 
sendo nove delas em Ariquemes 
(RO), oito em Porto Velho (RO) e 
dois em Manaus (AM). No pri-
meiro local, os alvos foram ser-
vidores da prefeitura. Em Porto 
Velho o alvo foi a Alero, onde 
foram apreendidos documentos, 
mídias e outros materiais que 
passarão por uma análise.

O presidente da Fiocruz, Mario 
Santos Moreira, autorizou o 
afastamento de quatro servi-
dores para missões oficiais em 
Moçambique, Portugal, Costa 
Rica e EUA. As medidas foram 
oficializadas no Diário Oficial de 
quarta-feira (10) e visam fortale-
cer a cooperação internacional 
em saúde pública e a participa-
ção em fóruns científicos.

Os servidores atuarão em diver-
sas frentes, como o lançamento 
de instituições de ensino em 
saúde na África e treinamento 
em sequenciamento de RNA em 
Nova Iorque. Os afastamentos 
ocorrem com ônus limitado e 
manutenção dos vencimentos, 
conforme as portarias 743 a 746 
publicadas pelo governo federal 
para viabilizar as atividades.

Servidores do IBGE ampliam 
mobilização por trabalho híbrido

Servidores do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) discutem ampliar o estado de greve para além do 
Rio de Janeiro, onde três núcleos já aprovaram a medida. 
O principal motivo é a decisão da direção do órgão de sus-
pender, por 60 dias, o ingresso dos aprovados no Concurso 
Nacional Unificado (CNU) no Programa de Gestão e Desem-
penho (PGD), que permite o trabalho híbrido, enquanto 
é elaborada uma proposta de padronização do regime de 
trabalho. O sindicato Assibge-SN afirma que a mudança 
ocorreu sem diálogo, fere o princípio da isonomia e afeta 
servidores que já cumpriam o período presencial obrigató-
rio. O IBGE afirma que a suspensão é temporária e neces-
sária para integrar os novos servidores e uniformizar as 
regras de trabalho em todo o país.

Concurso da ABGF: 49 vagas para nível superior

Eduardo Leite questiona auxílio-refeição nas férias

Equipamentos de proteção balística 

A Agência Brasileira Gestora de Fundos Garantidores e 
Garantias (ABGF) abriu concurso público com 49 vagas 
para cargos de nível superior e cadastro de reserva. As 
oportunidades são para advogado, atuário, contador, 
analista e especialista, com salários entre R$ 8 mil e 
R$ 15,2 mil. As inscrições seguem até 6 de agosto, e as 
provas objetiva e discursiva serão aplicadas em 27 de 
setembro, em Brasília e São Paulo. O certame é organiza-
do pela Fundação Carlos Chagas (FCC).

O governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite(PSD), acio-
nou o Supremo Tribunal Federal(STF) para suspender decisão 
da Justiça estadual que garante o pagamento do auxílio-refeição 
durante as férias e sua inclusão no cálculo do terço constitucio-
nal. O governo alega que o benefício tem caráter indenizatório 
e estima impacto de R$ 266 milhões aos cofres públicos. A ação 
será relatada pela ministra Cármen Lúcia.

O deputado Sargento Portugal (Podemos-RJ) apresentou o PL 
3.636/2026, que autoriza agentes da segurança pública, das 
Forças Armadas e outros servidores que atuam em ativida-
des de risco a adquirir, com recursos próprios, equipamen-
tos de proteção balística certificados. A proposta permite a 
compra junto a fornecedores autorizados, regulamenta o 
transporte e garante o sigilo dos dados dos proprietários. O 
texto também estabelece que não haverá ressarcimento pelo 
poder público, salvo previsão legal.

DIVULGAÇÃO ABGF

Provas serão realizadas nas cidades de Brasília e São Paulo

Regras para 
nomeação 
de chefias no 
serviço público 

A deputada federal Erika 
Kokay (PT-DF) apresentou 
na Câmara o Projeto de Lei 
3.620/2026, que estabelece nor-
mas gerais para a ocupação 
de cargos de direção, chefia e 
assessoramento na administra-
ção pública. A proposta fixa cri-
térios mínimos de qualificação 
para nomeações, amplia as exi-
gências de transparência e cria 
mecanismos de acompanha-
mento da atuação dos gestores.

Pelo texto, a nomeação para 
cargos de direção dependerá 
da comprovação de qualifica-
ção compatível com a função. 
O requisito poderá ser atendido 
por formação superior na área 
de atuação do órgão ou em ges-
tão pública, experiência de pelo 
menos dois anos em cargos de 
liderança, experiência profis-
sional mínima de quatro anos 
em atividades relacionadas ao 
cargo ou título de especialista, 
mestre ou doutor na área.

O projeto também veda a 
nomeação de pessoas enqua-
dradas nas hipóteses de ine-
legibilidade da Lei da Ficha 
Limpa. Além disso, determina 
que a autoridade responsável 
pela escolha apresente uma 
exposição de motivos justifi-
cando a compatibilidade en-
tre o perfil do nomeado e as 
atribuições do cargo.

Outra medida prevista é a 

criação do Painel de Lideranças 
Públicas. Os órgãos e entidades 
da administração pública fede-
ral direta, autárquica e funda-
cional deverão disponibilizar, 
em seus sites, informações em 
formato de dados abertos sobre 
os requisitos de cada cargo, o 
currículo acadêmico e profis-
sional dos ocupantes, a indica-
ção se são servidores de carrei-
ra ou de recrutamento amplo e 
o Plano de Gestão Individual ou 
Termo de Compromisso de Re-
sultados. As informações deve-
rão ser atualizadas em até dez 
dias úteis após cada nomeação.

Os ocupantes dos cargos 
também deverão apresentar 
anualmente, ou sempre que 
houver alteração relevante, de-
claração de inexistência de con-
flito de interesses às controla-
dorias ou comissões de ética. O 
descumprimento das metas no 
plano de gestão ou a omissão 
de informações no painel pode-
rá ser considerado na avaliação 
para permanência no cargo e 
motivar apuração de responsa-
bilidade administrativa.

A proposta não altera as re-
gras para a escolha de minis-
tros de Estado e ocupantes de 
cargos de natureza especial, 
que permanecem sujeitos à 
prerrogativa do presidente da 
República. Se aprovada pelo 
Congresso e sancionada, a 
lei entrará em vigor 180 dias 
após a publicação.

Proposta exige qualificação técnica e 
avaliação para cargos de direção

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Projeto é de autoria da deputada federal Erika Kokay (PT/DF)

Por Andre Souza
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A sinergia cultural e eco-
nômica entre o Brasil e a 
Costa do Marfim deu o tom 
de um encontro que reuniu 
diplomacia, negócios e turis-
mo na Zona Oeste do Rio. Um 
jantar realizado na Barra da 
Tijuca celebrou o aniversário 
da jornalista e empreendedo-
ra social Jennifer Curcio, atual 
diretora de Turismo e Lazer 
da Costa do Marfim no Brasil.

O evento, que contou com 
a presença de autoridades 
consulares, empresários e li-
deranças sociais, serviu tam-
bém como plataforma para 
estreitar os laços bilaterais e 
promover o potencial turístico 
do país do oeste africano para 
o mercado latino-americano. 

Os convidados foram recebi-
dos com uma experiência sen-

sorial que conectou a herança 
histórica partilhada pelas duas 
nações. A gastronomia marfi-
nense foi um dos destaques da 
noite, com pratos típicos como 
attiéké (iguaria feita à base de 
mandioca fermentada, típica 
do país africano). Uma apre-
sentação de slides exibiu as po-

tencialidades da Costa do Mar-
fim, destacando suas praias, 
parques naturais, patrimônios 
históricos, festivais e a infraes-
trutura preparada para receber 
turistas brasileiros.

Além da celebração, o en-
contro destacou a atuação es-
tratégica de Jennifer Curcio, 

que lidera a promoção do des-
tino não apenas no Brasil, mas 
em outros 12 países da Amé-
rica Latina, em um trabalho 
conjunto com a Embaixada da 
Costa do Marfim.

Entre os convidados, esta-
vam o ministro-conselheiro 
da Embaixada da Costa do 
Marfim no Brasil, Tenin Guy-
-Magloire; representantes da 
diretoria da RIVAN Constru-
tora, que estiveram no país 
africano em maio deste ano; 
e Noël Hubert Mekan, enge-
nheiro e diretor do Groupe 
Oasis, parceiro estratégico do 
Escritório de Turismo e Lazer 
da Costa do Marfim e respon-
sável por fomentar a interface 
de negócios entre o Brasil e a 
África, presença ainda do ba-
balawô Ivanir dos Santos, a 
influencer Cinthia dos Santos 
(@cafofodnega), entre outros.

Brasil e Costa do Marfim unidos em uma 
grande celebração de Jennifer Curcio

ROZANGELA SILVA

Jennifer Curcio celebra seu aniversário na Barra da Tijuca

Estado com quase 3 mil vagas para 
emprego, estágio e jovem aprendiz
Grande parte das oportunidades é para o setor de Serviços

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio da Se-
cretaria de Trabalho e Renda, 
anunciou a abertura de 2.922 
oportunidades de trabalho esta 
semana. O balanço inclui pos-
tos de emprego formal (CLT), 
além de vagas para estagiários 
e jovens aprendizes.

Do total de oportunidades, o 
Sistema Nacional de Emprego 
(Sine) concentra 1.128 postos 
com carteira assinada nas re-
giões Metropolitana, Serrana e 
Médio Paraíba. Já para quem 
busca inserção no mercado 
estudantil, há 1.794 vagas de 
estágio e Jovem Aprendiz inter-
mediadas pela Fundação Mu-
des (103) e pelo Centro de Inte-
gração Empresa-Escola (CIEE) 
(1.691).

De acordo com dados do Ob-
servatório do Trabalho, o setor 
de Serviços é o principal motor 
de contratações nesta semana, 
respondendo por 61,1% das va-
gas captadas.

O perfil das vagas aponta 
que o mercado fluminense se-
gue valorizando a experiência 
prévia, exigida em 88,9% das 
oportunidades. Quanto à esco-
laridade, 48% das vagas exigem 
Ensino Médio completo e 42,6% 
exigem Ensino Fundamental 
completo.

Na Região Metropolitana, 

são 824 vagas, com salários de 
até R$ 3.242 (dois salários mí-
nimos). Destaque para as vagas 
de açougueiro, atendente de 
farmácia, auxiliar administrati-
vo, eletricista, motorista, opera-
dor de telemarketing, padeiro e 
repositor de mercadorias. Para 
Pessoas com Deficiência (PcD), 
são 146 postos exclusivos.

Na Região Serrana, 245 
vagas, com salários de até R$ 
4.863 (três salários mínimos, 
com destaque para a função de 
soldador, com 10 vagas. Além 
dela, há vagas para ajudante 

de carga e descarga, analista de 
estoque, analista de negócios, 
auxiliar técnico eletrônico e 
atendente de buffet.

No Médio Paraíba, há 59 va-
gas para agente funerário, ali-
nhador veicular, costureira, au-
xiliar de expedição e eletricista 
de instalação de automotores, 
com a remuneração de até R$ 
3.242 (dois salários mínimos).

Para concorrer a uma das 
vagas, o candidato deve compa-
recer a uma unidade física do 
Sine, portando: documento de 
identidade; carteira de Traba-

lho (física ou digital); CPF; PIS/
PASEP/NIT/NIS. O endereço das 
agências e o painel interativo 
de vagas atualizado em tempo 
real estão disponíveis no por-
tal oficial da secretaria: www.
rj.gov.br/trabalho.

Para estágio ou jovem 
aprendiz, a Fundação Mudes 
tem 103 vagas de níveis Supe-
rior, Médio e Técnico). As inscri-
ções, pelo site www.mudes.org.
br. Já o CIEE tem 1.691 vagas 
de estágio e aprendizagem. De-
talhes e cadastro no site www.
ciee.org.br.

DAVI PINHEIRO/GOVERNO DO CEARÁ
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Oportunidades estão distribuídas nas regiões Metropolitanas, Serrana e Médio Paraíba

Rafael na SHINING 3D, empresa 

global de equipamentos dentais

O aluno do Senac RJ, 
Rafael Alves Scotti, que 
irá representar o Brasil na 
ocupação Prótese Dentária 
na WorldSkills 2026, viajou 
à China para participar de 
um simulado promovido 
pela SHINING 3D. O even-
to, em Hangzhou, faz par-
te do calendário oficial da 
WorldSkills 2026 e segue os 
mesmos critérios técnicos 
utilizados na competição 
mundial, reunindo, além 
do brasileiro, competidores 
da China, Índia, Coreia do 
Sul e Malásia.

Rafael, de 23 anos, que 
atualmente cursa a facul-
dade de Odontologia, é for-
mado no curso Técnico em 
Prótese Dentária na unida-
de Politécnico do Senac RJ, 
onde também realiza uma 
intensa rotina de treina-
mento. Sua preparação é 
acompanhada pela expert 
e treinadora do Senac RJ 
Maria da Graça Gama e 
inclui atividades no Labo-
ratório de Prótese Dentária 
do Senac RJ e em vivências 
práticas em laboratórios 
especializados na Tijuca, 
onde realiza estágio e trei-
namentos que complemen-
tam sua formação.

A WorldSkills 2026, reu-
nirá mais de 1.600 compe-
tidores de 67 países de 22 
a 27 de setembro, em Xan-
gai. Os participantes serão 
avaliados em provas que 
avaliam conhecimento téc-
nico, precisão, inovação e 
criatividade em diferentes 
ocupações profissionais.

Na última edição, em 
2024, duas competidoras 
do Senac RJ conquistaram 
vaga para a WorldSkills e a 
estudante Bruna Pimentel 
conquistou a medalha de 
ouro na categoria Cabelei-
reiro. Vanessa Coelho dis-
putou na ocupação Recep-
ção de Hotel.

Aluno do 
SenacRJ na China 
treinando para o 
WorldSkills 2026
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Nosso Corre Teresópolis

Transparência

Mais de 1.500 atletas participaram 
da primeira edição do Nosso Corre 
Teresópolis, no domingo (12), na 
Avenida Feliciano Sodré. Gratuito, 
o evento reuniu corredores, famí-
lias e praticantes de atividade físi-
ca em uma programação voltada 
à promoção da saúde e do lazer. A 
iniciativa contou com o apoio da 
Secretaria Municipal de Esporte e 
Lazer com atividades diversas.

O sorteio acontecerá no Condo-
mínio Lírios, Lote 3, no Parque 
Ermitage, e definirá a unidade 
habitacional que será destinada a 
cada família convocada. O proce-
dimento visa garantir transparên-
cia e organização na distribuição 
dos imóveis. Participam do sorteio 
os beneficiários titulares ou seus 
representantes legais, mediante 
apresentação de procuração.

DIVULGAÇÃO/ASCOM

Ação acontecerá nesta sexta (17) na Praça São Sebastião

Unidades habitacionais

Diversas atividades

Festa do Cavalo em Carmo

Reunião estratégica

A Prefeitura de Teresópolis, por 
meio da Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos, parti-
cipa nesta terça-feira (14), às 10h, 
do sorteio das unidades habita-
cionais do Condomínio Ermitage 
II. A ação é realizada em parceria 
com a Secretaria de Estado de Ha-
bitação de Interesse Social (SEHIS) 
e atende famílias atingidas pela 
tragédia climática de 2011.

Além da corrida, a programação 
incluiu apresentação de um DJ, 
que animou o evento e contribuiu 
para o clima de confraternização 
entre os participantes. De acordo 
com a organização, a proposta do 
Nosso Corre Teresópolis é incenti-
var a prática esportiva e ampliar 
as opções de lazer para a popula-
ção, reunindo atletas e moradores 
em um evento aberto ao público.

A Festa do Cavalo movimentou o 
distrito de Córrego da Prata, em 
Carmo, no sábado (11). O evento 
reuniu competidores e visitantes 
de diversas cidades da região para 
acompanhar as provas de tambor 
e baliza. Além das disputas eques-
tres, a programação atraiu famílias 
e contribuiu para o comércio local, 
com aumento na circulação de 
moradores e turistas durante o dia.

O prefeito de Santa Maria Mada-
lena, Nilson José Perdomo Costa e 
o procurador-geral do Município, 
Edgar Antônio Coelho de Olivei-
ra, se reuniram, na última sema-
na, com o governador interino 
do Estado do Rio, desembargador 
Ricardo Couto de Castro, para 
apresentar demandas da cidade e 
pautas de interesse local relacio-
nadas ao desenvolvimento.

Agência Móvel da Light atende 
moradores de Três Rios nesta sexta

Os moradores de Três Rios terão acesso aos principais 
serviços da Light nesta sexta-feira (17), com a chegada da 
Agência Móvel da concessionária à Praça São Sebastião, 
no Centro. O atendimento será realizado das 10h às 15h e 
permitirá que clientes resolvam diversas demandas sem a 
necessidade de se deslocar até uma agência física. Durante 
a ação, será possível negociar débitos, solicitar a inclusão na 
Tarifa Social de Energia Elétrica (TSEE), pedir a troca de titu-
laridade da conta, emitir a segunda via da fatura e receber 
orientações sobre o consumo consciente e seguro de ener-
gia. A iniciativa faz parte da programação da Agência Móvel 
da Light, que percorre diferentes municípios ao longo da 
semana com o objetivo de ampliar o acesso da população 
aos serviços comerciais oferecidos pela concessionária.

Terê inicia cadastro para regularização fundiária

Nova Friburgo entrega títulos de propriedade

Programa municipal Casa da Gente

O Prefeito Leonardo Vasconcellos anunciou, na segunda-feira 
(13), o início do cadastramento das famílias da Quinta Lebrão, 
Fonte Santa e Álvaro Paná para a futura entrega de escritura 
dos terrenos. Desde fevereiro de 2026, quando o Governo Fe-
deral deu início à transferência para o Município de um ter-
reno de 2,8 milhões de metros quadrados, na Quinta Lebrão, 
que pertencia ao INSS, a área está liberada para a Regulariza-
ção Fundiária Urbana de Interesse Social, processo gratuito 
conduzido pela Prefeitura para a legalização dos imóveis.

A Prefeitura de Nova Friburgo realiza, na próxima terça-feira 
(14), às 16h, no Ginásio Esportivo João Antunes Nogueira (Bieca), 
a solenidade de entrega dos títulos de propriedade aos mora-
dores do conjunto Promorar Dom Bosco, localizado no mesmo 
bairro. A iniciativa integra as ações de Regularização Fundiária 
Urbana de Interesse Social (Reurb-S) no avanço na garantia da 
segurança jurídica e do direito à moradia para 245 famílias.

A ação faz parte do programa municipal Casa da Gente, 
lançado em 2025, um trabalho conjunto entre o Município, 
o Governo do Estado – através das secretarias estaduais das 
Cidades e de Infraestrutura e Obras Públicas, o Poder Judi-
ciário do Estado do Rio de Janeiro, o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) e o Governo Federal, por meio dos programas 
Imóvel da Gente e Casa Legal, para atender as diretrizes do 
Estatuto da Cidade (Lei Federal 10.257/2011) e a REURB – 
Regularização Fundiária Urbana (Lei Federal 13.465/2017).

ASCOM/PMT

Prefeito Leonardo Vasconcellos conversa com moradores

Teresópolis terá 
que explicar 
pregão ao TCE

A Prefeitura de Teresópolis 
terá que explicar ao Tribunal 
de Contas do Estado do Rio 
de Janeiro (TCE-RJ) possíveis 
irregularidades no pregão nº 
90.040/2026, que visa à con-
tratação de empresa espe-
cializada para a prestação de 
serviços de locação de equi-
pamentos de tecnologia da in-
formação e comunicação (TIC) 
e outsourcing de impressão, 
incluindo suporte técnico, ma-
nutenção preventiva e correti-
va, bem como o fornecimento 
de licenças de solução de pro-
teção contra ameaças avança-
das, no valor total estimado 
em mais de R$ 25 milhões.

A análise da Corte sobre o 
caso iniciou após o pedido de 
tutela cautelar pela empresa 
Inteligência Artificial Tecnolo-
gia e Refrigeração LTDA, que 
denunciou que o edital tem 
cláusulas restritivas à compe-
titividade, dificultando a parti-
cipação plena de outros com-
petidores. Também relataram 
a ausência de roteiro detalha-
do, critérios objetivos de ava-
liação, prazo compatível com 
a complexidade dos testes e 
previsão clara de acompanha-
mento pelos demais.

Outro ponto foi um termo 
específico que exigia um mo-
delo determinado, sem admi-
tir soluções equivalentes, além 
de exigir sistema operacional 
próximo do fim, o que, segun-
do eles, restringe a disputa e 
evidencia deficiência no pla-
nejamento da contratação. Em 

razão disso, os representantes 
pediram a suspensão do pre-
gão até o julgamento.

“Caso não se entenda cabí-
vel a suspensão integral do cer-
tame, requer-se a suspensão da 
fase de habilitação e adjudica-
ção relativa aos itens e lotes di-
retamente atingidos pelas irre-
gularidades apontadas, com a 
consequente vedação à homo-
logação e à assinatura de ata 
de registro de preços enquanto 
pendente a análise desta Cor-
te”, pediram os representantes.

Com isso, o TCE-RJ deu cinco 
dias, a contar do dia 7 de julho, 
para a Prefeitura prestar escla-
recimentos sobre os aponta-
mentos. A Corte entendeu que: 
“Deve a Prefeitura Municipal 
de Teresópolis atentar para o 
fato de que o Edital de Pregão 
Eletrônico para Registro de Pre-
ços nº 90.040/2026 e eventual 
contratação dele decorrente se 
encontram sob exame de lega-
lidade por esta Corte, de modo 
que o procedimento e o ajuste 
ainda poderão ser declarados 
ilegais, posteriormente, se for 
o caso, com a inauguração do 
competente procedimento res-
sarcitório de danos ao erário, se 
houver”, explicou o TCE.

Por esse motivo, caso o 
Executivo siga com o pregão 
e eventual contratação antes 
da sinalização da Corte, pode-
rá implicar em possíveis res-
ponsabilizações aos agentes 
públicos envolvidos.

A Prefeitura de Teresópolis 
não respondeu aos questiona-
mentos da reportagem até o 
final desta edição.

Caso o Executivo proceder com edital, 
ele pode der considerado ilegal

ASCOM/PMNF

Empresa interessada no certame entrou com pedido de tutela cautelar

Por Leandra Lima



22 Terça-feira, 14 DE Julho DE 2026Região do Vale

Acima do limite de peso

Proposta de estudo

A proposta tem como objetivo 
preservar a integridade estru-
tural da ponte, garantindo mais 
segurança para motoristas, ci-
clistas e pedestres que utilizam o 
trecho que liga as duas cidades. 
De acordo com o parlamentar, 
o intenso fluxo de veículos de 
grande porte pode comprometer 
a estrutura da ponte ao longo do 
tempo, com risco de danos.

Aliás, o vereador Diego Gracia-
ni apresentou uma indicação 
durante a sessão legislativa na 
última semana para solicitar que 
a Prefeitura Municipal de Quatis 
realize um estudo de viabilidade 
para proibir o tráfego de car-
retas, ônibus e demais veículos 
pesados sobre a ponte de ferro 
que liga os municípios de Quatis 
e Porto Real.

ALLAN VILELA

Eduardo Paes e Pedro Paulo visitam propriedade da rota

Agradecimento

Debatido em Quatis

‘12 horas por 12 Meses’

Iate ‘NJ’ em Angra

“Esse reconhecimento fortalece 
ainda mais o nosso compromis-
so de seguir trabalhando por 
Porto Real e por toda a região 
Sul Fluminense. Nosso mandato 
continuará de portas abertas, 
ouvindo as pessoas, buscando 
recursos e lutando por melho-
rias para a cidade”, pontuou Jari. 
A iniciativa foi dos vereadores 
Léo do Circo e Philippe Paiva.

A indicação solicita que seja rea-
lizado um estudo técnico para 
avaliar a possibilidade de res-
tringir ou impedir a circulação 
desses veículos, além da implan-
tação de sinalização adequada e 
o reforço da fiscalização no local. 
Graciani também destacou que 
o tema já foi debatido anterior-
mente na Câmara Municipal de 
Quatis.

O “12 Horas por 12 Meses”, pro-
movido pela igreja Projeto Vida, 
reuniu lideranças religiosas e 
políticas em Volta Redonda neste 
domingo (13). A programação 
contou com a participação do 
prefeito Antônio Francisco Neto, 
do deputado estadual Munir 
Neto e de Douglas Ruas, pré-can-
didato ao Governo do Estado do 
Rio de Janeiro.

Chamada de “Lamborghini dos 
Iates”, a embarcação de luxo do 
jogador Neymar chegou em An-
gra dos Reis nesta segunda-feira 
(13). Segundo informações da 
CNN Brasil, o iate batizado de NJ 
possui 800m² de área, seis suítes 
e um heliponto. A embarcação 
pode ficar ancorada na cidade, 
localizada na Costa Verde, ou no 
litoral de Santa Catarina.

Rota do Queijo reúne ‘fatia 
política’ de pré-candidatos do PSB
A fazenda responsável pelo melhor queijo de cabra do 
mundo, incluída na Rota do Queijo de Valença, foi visitada 
pelos pré-candidatos ao Senado, Pedro Paulo, e ao Governo 
do Estado, Eduardo Paes, nesta sexta-feira (10). Ao lado do de-
putado estadual e pré-candidato à reeleição André Corrêa, a 
agenda incluiu almoço e degustações em duas propriedades 
premiadas da região. “Visitar Valença com o deputado André 
mostra como o trabalho parlamentar pode impulsionar o de-
senvolvimento econômico do estado. Foi ele quem apresen-
tou a lei que regulamentou a produção de queijos e laticínios 
artesanais no Rio de Janeiro, garantindo segurança jurídica 
para quem vive dessa tradição. Quando o poder público co-
nhece de perto a realidade local, consegue criar políticas que 
geram resultados concretos”, pontuou Pedro Paulo.

Vassouras e Rio das Flores na sequência

Mais nomes homenageados

Homenagens na Câmara de Porto Real

Na sequência da agenda, os pré-candidatos seguiram para 
a cidade vizinha de Vassouras. Em encontro com a prefeita 
Rosi Silva e lideranças locais, Pedro Paulo e Eduardo Paes 
discutiram as principais demandas do município, reco-
nhecido pelo conjunto histórico do Vale do Café e por sua 
vocação universitária e turística. O roteiro pelo Sul Flu-
minense incluiu Rio das Flores, onde os pré-candidatos se 
reuniram com ex-prefeito Vicente Guedes, que comandou 
o município por três mandatos.

Balieiro teve a oportunidade de atuar como médico oftalmo-
logista por 10 anos na cidade, de 2006 a 2016, no início de 
sua trajetória profissional, antes de assumir o Executivo da 
Prefeitura de Resende. Outro nome que também foi home-
nageado na cidade, foi o deputado estadual Jari Oliveira, que 
também tenta a reeleição na Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj).

A Câmara Municipal de Porto Real realizou nesta segunda-
-feira (13) uma série de homenagens a personalidades políti-
cas da região Sul Fluminense. O ex-prefeito e pré-candidato a 
deputado federal, Eduardo Balieiro, recebeu uma Moção de 
Louvor e Reconhecimento. A indicação foi do vereador Phili-
ppe Paiva. “Fico extremamente feliz em saber que o trabalho 
que realizamos em Resende alcançou o reconhecimento de 
outros municípios da nossa região. Muito obrigado, Porto 
Real”, afirmou Balieiro.

REPRODUÇÃO/PEDRO PAULO

Agenda no Sul Fluminense seguiu para cidades vizinhas

C O R R E I O  

DO   VALE 

Tande Vieira 
inaugura base 
do Segurança 
Presente

Começou a operar nesta 
segunda-feira (13) a primei-
ra base do programa Segu-
rança Presente em Resen-
de. Instalada na Rua Saulo 
Rachid, no bairro Campos 
Elíseos, na altura da saída 
da Ponte Nilo Peçanha (Pon-
te Velha), a unidade passa 
a reforçar o patrulhamento 
no Centro Histórico, Campos 
Elíseos, Rodoviária Velha e 
entorno, ampliando a pre-
sença das forças de seguran-
ça em uma das regiões de 
maior circulação de pessoas 
da cidade.

Em Resende, o programa 
contará com um efetivo de 
cerca de 20 policiais milita-
res por dia, além de seis mo-
tocicletas, quatro viaturas e 
uma van. A base funcionará 
diariamente, das 8h às 20h, 
com foco no policiamento 
preventivo e no combate aos 
pequenos delitos na região 
central. O Segurança Presen-
te também conta com assis-
tentes sociais, que atuarão 
no encaminhamento de pes-
soas em situação de vulnera-
bilidade para a rede munici-
pal de acolhimento.

Durante a inauguração, o 
prefeito Tande Vieira desta-
cou a importância da parce-
ria com o Governo do Estado 
para a implantação do pro-
grama e agradeceu o apoio 
do governador Ricardo Cou-

to e do secretário de Estado 
da Polícia Militar, coronel 
Sylvio Guerra.

“O Segurança Presente 
é mais um passo importan-
te dentro do nosso planeja-
mento para avançar na segu-
rança pública em Resende. A 
base vai reforçar o patrulha-
mento no Centro Histórico, 
Campos Elíseos, Rodoviária 
Velha e em áreas de grande 
movimentação, além de per-
mitir que o efetivo da Polícia 
Militar e da Guarda Muni-
cipal seja direcionado para 
outras regiões do município. 
É um trabalho de integração 
entre as forças de seguran-
ça”, afirmou o prefeito.

Com a nova base, a ex-
pectativa é aumentar a sen-
sação de segurança para 
moradores, comerciantes e 
visitantes, além de otimizar 
a atuação das equipes em 
diferentes regiões da cidade.

 chegada do programa 
acontece em um momento 
positivo para a segurança 
pública do município. De 
acordo com dados do Insti-
tuto de Segurança Pública 
(ISP) do Estado do Rio de 
Janeiro, divulgados no fim 
de 2025, Resende registrou 
queda de 45% nos homicí-
dios dolosos, alcançando o 
menor índice desde 2003, 
quando a série histórica co-
meçou a ser medida.

Programa em Resende contará com 
cerca de 20 policiais militares por dia

DIVULGAÇÃO/PMR

Em inauguração, prefeito Tande Vieira destacou parceria com Estado

POR  

ANA LUIZA ROSSI
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Acidentes com motos crecem no semestre e 
ligam alerta em hospital referência da região

O Hospital Ferreira Ma-

chado (HFM), referência em 

Emergência Vermelha para 

o Norte Fluminense, fechou 

o primeiro semestre de 2026 

com indicadores alarmantes 

na área de trânsito. O principal 

fator de preocupação para as 

autoridades de saúde é o cres-

cimento contínuo das colisões 

envolvendo motocicletas, que 

somaram 2.633 atendimentos 

no pronto-socorro da unidade 

entre janeiro e junho.

Os dados do HFM revelam 

uma escalada mensal ininter-

rupta no número de motoci-

clistas acidentados que dão en-

trada na urgência, registrando 

uma alta superior a 53% do 

início ao fim do semestre.
A evolução dos atendimen-

tos a motociclistas no primei-

ro semestre aponta para uma 

crise de segurança viária em 

Campos e região. Em janei-

ro, foram 335 atendimentos. 

Fevereiro, 373 atendimen-

tos. Março, 444 atendimen-

tos. Abril, 482 atendimentos. 

Maio, 484 atendimentos. E 

junho, 515 atendimentos.

Além dos casos com mo-

tos, que lideram com folga as 

estatísticas de trauma, a uni-

dade registrou nos primei-

ros seis meses do ano outras 

1.898 ocorrências de trânsito: 

ciclísticos (bicicletas) - 1.099; 

automobilísticos (carros) - 

413; e atropelamentos - 386.

Embora o HFM não pos-

sua uma categoria específica 
para acidentes com bicicletas 

elétricas, o crescimento nas 

ruas também tem refletido no 
número de atendimentos de 

acidentes ciclísticos.

Para o médico ortopedis-

ta Fábio Macedo, diretor do 

pronto-socorro do HFM, o ce-

nário exige uma transforma-

ção urgente no trânsito local.

“Independentemente das 

condições climáticas, feria-

dos ou festas, o número de 

vítimas aumenta todos os 

meses desde janeiro, isso é 

perceptível nas enfermarias 

do hospital, que permanecem 

cheias. Esse cenário impacta 

diretamente a qualidade da 

assistência e reforça a ne-

cessidade de uma mudança 

de paradigma no trânsito de 

Campos, principalmente em 

relação aos acidentes envol-

vendo motocicletas”, disse.

CONDICIONAMENTO FÍSICO 
COMO ALIADO NA REABILITAÇÃO

Além da sobrecarga no 

sistema público de saúde, 

as colisões de trânsito costu-

mam deixar sequelas graves, 

demandando internações 

longas em Unidades de Tera-

pia Intensiva (UTIs) e cirur-

gias de alta complexidade.

O médico Aluísio Puglia 

ressalta que, embora nin-

guém preveja sofrer um 

trauma de grande porte, o 

estilo de vida e a saúde fí-

sica prévia do paciente são 

determinantes para a sobre-

vivência e para a velocidade 

da recuperação.

“Pessoas fisicamente ati-
vas costumam apresentar 

uma recuperação melhor 

após traumas e períodos de 

internação. Isso acontece 

porque possuem maior mas-

sa muscular, o que facilita 

desde o desmame da ventila-

ção mecânica até a reabilita-

ção para voltar a caminhar e 

realizar atividades básicas”, 

detalha Puglia.

O especialista alerta ain-

da que o processo natural 

de envelhecimento acelera 

a perda de massa muscular 

(sarcopenia), tornando a re-

cuperação de idosos aciden-

tados ainda mais complexa. 

Diante disso, manter hábi-

tos ativos funciona como 

uma “reserva de emergên-

cia” biológica para o corpo 

diante de eventuais trau-

mas graves.

Hospital Ferreira Machado, em Campos, registra 2.633 atendimentos no pronto-socorro
DIVULGAÇÃO

Dados do hospital revelam aumento do número de acidentes com bicicletas elétricas, classificados como ciclísticos

A Prefeitura de Saquare-

ma, por meio da Secretaria 

Municipal de Agricultura, 

Abastecimento e Pesca, rea-

lizará no dia 16 de julho a 

11ª edição do Moda & Pro-

sa Caipira – Noite do Pes-

cado, um dos eventos mais 

tradicionais do calendário 

gastronômico e cultural do 

município. A programação 

acontecerá das 18h às 22h, 

na Casa do Criador, localiza-

da no Parque de Exposições 

Marcos Catharino de Souza 

Junior, em Sampaio Corrêa.

Com uma proposta que 

valoriza as tradições locais, 

o evento reúne gastronomia 

à base de pescado, Feira de 

Agricultura Familiar, artesa-

nato, exposição e venda de 

plantas, além de música ao 

Saquarema nos preparos da 11ª 
edição do Moda & Prosa Caipira

DIVULGAÇÃO 

Evento une gastronomia, artesanato e feira de agricultura

A Prefeitura de Macaé, 

por meio da Secretaria Mu-

nicipal de Trabalho e Ren-

da, anunciou a abertura de 

1.048 vagas de emprego esta 

semana. As oportunidades 

contemplam profissionais de 
diferentes níveis de escolari-

dade e abrangem setores es-

tratégicos da economia local, 

como a indústria de petróleo 

e gás, hotelaria, comércio, ser-

viços, construção civil, saúde 

e logística. O balanço tam-

bém inclui vagas reservadas 

exclusivamente para Pessoas 

com Deficiência (PcD).
Entre as funções com 

maior número de oportuni-

dades estão camareira (70 

vagas), auxiliar de cozinha 

(30 vagas), chefe de cozinha 

(30 vagas), trainee em áreas 

técnicas da indústria de pe-

tróleo, técnico em seguran-

ça, técnico em petróleo e 

gás e trainer petroquímica 

(30 vagas cada), servente 

(35 vagas), vendedor (30 va-

gas), fonoaudiólogo (25 va-

gas), consultor de seguros e 

planos de saúde (20 vagas), 

governança hoteleira (20 

vagas), taifeiro (20 vagas), 

atendente de padaria (15 va-

gas), auxiliar de loja (15 va-

gas), conferente (15 vagas) e 

diversas outras ocupações.

Para concorrer a uma das 

oportunidades, os candidatos 

devem comparecer presen-

cialmente à Central do Traba-

lhador, na Avenida Nossa Se-

nhora da Glória, 1181, Praia 

Campista, das 8h às 17h, com 

documentos pessoais, cartei-

ra de trabalho, CPF, documen-

to de identidade, currículo 

atualizado e comprovante de 

residência. 

Macaé com mais de 1 mil 
vagas de emprego na semana

vivo, proporcionando uma 

noite de lazer, cultura e sa-

bores para toda a família.

O “Moda e Prosa Caipira” 

já se consolidou como um 

dos eventos mais aguarda-

dos do calendário cultural 

da cidade, realizado men-

salmente sempre na terceira 

quinta-feira do mês.

A Prefeitura reforça que 

o evento é gratuito e aberto 

ao público. Em caso de ques-

tões climáticas ou imprevis-

tos, a programação poderá 

ser remarcada.

Da Redação

Da Redação
Da Redação
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Febre da tecnologia nos 
esportes pode atrapalhar
Especialistas 

alertam que uso 

de Apps sem 

critério pode 

gerar ansiedade 

e até prejudicar 

resultados

R
elógios inteligen-

tes, aplicativos e 

dispositivos ves-

tíveis (wearables) 

deixaram de ser 

exclusividade de atletas pro-

fissionais e passaram a fazer 
parte da rotina de pessoas 

que buscam vidas mais sau-

dáveis, criar hábitos mais 

saudáveis ou melhorar a 

performance física. Mas, em 
meio à popularização dessas 
tecnologias, especialistas aler-

tam que o mais importante 

não é a quantidade de dados, 
e sim como eles são usados.

Foi justamente com apoio 

desses recursos que Emmer-

son Patrick Mendes, 49 anos, 
mental coach de atletas, con-

seguiu transformar comple-

tamente a própria rotina, 

após insistência de seu mé-

dico e muita força de vonta-

de. O que começou como um 
alerta de risco metabólico e 

dores no joelho acabou se 

tornando uma virada pro-

funda de vida.
Em dezembro do ano pas-

sado, após receber o diagnósti-

co de pré-diabetes, ele decidiu 
reorganizar hábitos, rotina 
e prioridades, contando com 

acompanhamento multidisci-

plinar especializado e a tecno-

logia como aliada diária.
Em cerca de quatro meses, 

Emmerson saiu de 88 kg para 

69 kg. A mudança envolveu 
uma reorganização comple-

ta da vida, baseada em cinco 

pilares: mente, sono, hidrata-

ção, alimentação e atividade 
física – todos monitorados e 
estimulados por ferramentas 
tecnológicas.

O primeiro passo foi cui-
dar da saúde mental. Ele 
passou a utilizar meditação 
guiada, exercícios de respi-

ração e plataformas digitais 
de treino cognitivo voltadas 

FREEPIK

Uso de relógios digitais e aplicativos em excesso pode ter efeito reverso e acabar comprometendo a saúde mental do atleta amador na busca por resultados

ao foco e disciplina. O sono 
também entrou no radar: 
lembretes no celular pas-

saram a ajudá-lo a manter 

uma rotina mínima de sete 

horas de descanso por noite.
A hidratação ganhou 

reforço de uma garrafa in-

teligente conectada a um 

aplicativo, responsável por 

enviar alertas ao longo do 

dia. Na alimentação, a tec-

nologia entrou no controle 

das porções, com auxílio de 
uma balança digital e acom-

panhamento nutricional.
Já na atividade física, o 

smartwatch se tornou peça 
central da rotina. O disposi-
tivo passou a monitorar gas-

to calórico, tempo de exercí-

cio, intensidade dos treinos 

e nível de movimento diário, 

além de emitir alertas con-

tra o sedentarismo. O siste-

ma de metas e recompensas 

digitais acabou funcionando 
como estímulo extra para 

manter a constância.
“A tecnologia ajuda a 

medir, lembrar e organi-

zar, mas a mudança depen-

de de constância e decisão 
pessoal”, afirma Emmerson. 
“Sem objetivo claro e disci-

plina, não há resultado sus-

tentável”, diz.
Para Paulo Roberto de 

Queiroz Szeles, ortopedista e 

especialista em medicina es-

portiva do Hospital Sírio-Li-

banês, esse tipo de recurso 

pode ser especialmente im-

portante para pessoas que 

estão tentando abandonar o 
sedentarismo.

“Hoje, o mais difícil é mo-

tivar as pessoas a treinarem. 
Muitas vezes, simplesmente 
acompanhar passos, frequên-

cia cardíaca ou qualidade do 

sono já faz com que a pessoa 
se movimente mais e comece 

a mudar hábitos”, explica.
Os wearables conseguem 

monitorar parâmetros como 

frequência cardíaca, quali-
dade do sono, gasto energéti-
co e tempo sedentário. Ainda 
assim, o especialista ressalta 

que não é preciso investir em 
equipamentos sofisticados 
para obter benefícios.

“O básico já costuma fun-

cionar muito bem no início 

do processo. Um relógio sim-

ples ou até aplicativos no ce-

lular podem ajudar bastan-

te, desde que a tecnologia 

faça sentido para a rotina 
daquela pessoa”, afirma.

A popularização dessas 
ferramentas acompanha 
uma tendência global. Se-

gundo o relatório Worldwi-

de Survey of Fitness Trends, 
do American College of 
Sports Medicine1, a tecnolo-

gia vestível aparece entre as 

principais tendências fitness 
globais para 2026.

“A tecnologia aproxima a 
pessoa das orientações mé-

dicas. Ela consegue perceber 
na prática como dormir mal, 

beber álcool ou se alimentar 

pior impacta o treino, o sono e 

a recuperação”, explica Szeles.
Mas nem tudo são benefí-

cios. O médico alerta que o ex-

cesso de dependência das mé-

tricas pode gerar ansiedade e 

até prejudicar os resultados.
“Tem gente que deixa de 

treinar porque o relógio mos-

trou uma recuperação ruim, 
mesmo quando a pessoa se 

sente bem. Outros ignoram 
sinais do corpo porque o dis-

positivo disse que está tudo 

certo. As métricas precisam 
ser interpretadas, não segui-
das cegamente”, afirma.

Segundo o especialista, 

fatores como alimentação 
adequada, hidratação, for-

talecimento muscular, des-

canso e saúde mental conti-

nuam sendo fundamentais 
e vão muito além dos núme-

ros exibidos na tela.
No esporte de alta perfor-

mance, os wearables se tor-

naram aliados estratégicos 
no acompanhamento de atle-

tas e equipes. As ferramentas 
permitem monitorar a inten-

sidade dos treinos, recupe-

ração física, deslocamento e 
risco de lesões, auxiliando no 
planejamento das atividades 

e nas decisões das equipes 
multidisciplinares.

“Os dados ajudam a en-

tender o quanto o atleta está 

suportando de carga física, 
mas, sozinhos, não bastam”, 
afirma Szeles . Mesmo com 
o avanço da inteligência ar-

tificial e das ferramentas de 
análise esportiva, o especia-

lista destaca que a interpre-

tação humana continua in-

dispensável.
“A tecnologia consegue 

organizar informações, mas 
ainda não compreende com-

pletamente fatores como es-

tresse, desgaste emocional 

e o contexto individual de 

cada atleta”, complementa o 

ortopedista.
Para ele, o principal pa-

pel desses recursos deve ser 

apoiar a construção de hábi-
tos saudáveis, sem substituir a 

percepção do indivíduo sobre 
o próprio corpo ou o acompa-

nhamento profissional.
“A tecnologia funciona 

melhor quando ajuda a pes-

soa a treinar com mais cons-

ciência e regularidade, sem 

se tornar mais importante 

do que o exercício em si”, fi-

naliza Szeles.

Por Pedro Sobreiro


